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Ministérios da Informação, das Finanças e do 
Trabalho 

Diploma Ministerial no 143/88 

Aprova a Carreira Profissional dos Jornalistas e outros tecnicos 
de produção informativa a vigorar nos órgãos do Ministério 
da Informação e instituições subordinadas 

Ministério da Educação 

Diploma Ministerial n.o 144/88 

Actualiza remunerações de trabalho docente extraordinário 
e nocturno e atribui subsídios de direcção e de chefia 
dos subsistemas de Educaçao Geral Educação de Adultos, 
Formação de Professores e Educação Tecnico-Profissional 

Ministério das Finanças 

Diploma Ministerial no 145/88-
Aprova o Regulamento de alienação dos bens que constituem 

o fundo básico das empresas estatais 

Despacho: 
Atinente ao conteúdo da alinea c) do artigo 281 do Código 

dos Impostos Sobre o Rendimento 

MINISTÉRIOS DA INFORMAÇAO, DAS FINANÇAS E DO TRABALHO 

Diploma Ministerial n.° 143/88 
de 9 de Novembro 

Por Diploma Ministerial n.° 29/88, de 3 de Fevereiro, 
for aprovado o Regulamento das Carreiras Profissionais a 
vigorar no Ministério da Informação 

A realização das complexas tarefas que enfrentamos na 
Reconstrução Nacional, exige a qualificação da força de 
trabalho e a preparação de quadros competentes para todos 
os sectores da Informação, para o que se toma fundamental 
que, na perspectiva global da organização do trabalho e 
salários, se definam rigorosamente as diferentes ocupações 
profissionais, suas carreiras e os correspondentes qualifica-
dores 

Na materialização destes objectivos se insere a apro-
vação a que agora se procede das carreiras profissionais do 
pessoal da Informação, a vigorar nos orgãos e instituições 
sob tutela do Ministério da Informação, cujos trabalhos de 
definição foram iniciados em 1982 

Durante o longo processo de elaboração, equaciona-
ram se todos os aspectos antecedentes relativos a organiza-
ção do trabalho na área da Informação, como sejam a 
duplicidade de critérios, ausência de definição de meto-
dologias específicas para a qualificação da mão-de-obra 
e a dispersão dos quadros ligados ao sector 

As carreiras que se aprovam reúnem as conclusões prin 
cipais a que se chegou, até à presente fase, no que respeita 
as carreiras a serem adoptadas para os profissionais da 
Informação na República Popular de Moçambique 

A sua adopção parte da identificação das diferentes 
ocupações profissionais, específicas e comuns, na area da 
Informação e comunicação audiovisual, fixando-se para 
cada uma dessas ocupações a definição rigorosa dos res 
pectivos conteúdos de trabalho e dos requisitos exigidos 
para o seu desempenho 

A partir da base enunciada se definem igualmente os 
princípios a observar na organização salarial 

Nestes termos, no uso das competências que lhes são atri 
buídas os Ministros da Informação, das Finanças e do 
Trabalho, determinam 

Artigo 1 Ê aprovada a Carreira Profissional dos Jorna 
listas e outros técnicos de produção informativa a vigorar 
nos órgãos do Ministério da Informação e instituições sob 
sua tutela, a qual consta em anexo ao presente diploma 
ministerial e dele faz parte integrante 

Art. 2 Os profissionais da Informação são enquadrados 
nos seguintes níveis de ocupação 

Nível «A» — Graduados do nível superior (licencia 
tura), 

Nível «B» — Graduados do nível superior (bachare 
lato); 

Nível «C» — Nível médio do Sistema Nacional de 
Educação 

Nível «D» — Nível secundário do Sistema Nacional 
de Educação 

Art 3 — 1 Por «instituições sob tutela» entendem-se as 
definidas pelo n° 2 do artigo 2 do Diploma Ministerial 
n ° 119/87, de 21 de Outubro. 

2 A definição do número anterior poderá ser alargada 
ou reduzida por simples despacho do Ministro da Infor 
mação 

Art 4 As ocupações e categorias especificas e comuns-
bem como os qualificadores a observar, integrando a defi 
nição do conteúdo de trabalho em cada ocupação pro 
fissional e dos requisitos exigidos para o seu desempenho 
são os constantes dos Anexos I e I I 

Art 5 Em tudo que não contrarie o presente diploma 
aplicar-se-á o Regulamento das Carreiras Profissionais d 
Ministério da Informação aprovado pelo Diploma Minis 
tenal n ° 29/88, de 3 de Fevereiro, salvaguardando-se seir 
pre o estatuto jurídico dos órgãos de Informação e de 
comunicação audiovisual não pertencentes ao Estado 

Art 6 Os salários a praticar relativamente aos jornalis-
tas e outros técnicos de produção dos órgãos de I n f o r 
mação e de comunicação audiovisual são os resultantes d 
aplicação das correspondentes tarifas segundo tabela 
aprovar por despacho conjunto dos Ministros da Infoi 
mação, das Finanças e do Trabalho 



Art 7. O despacho a que se refere o número anterior 
não carece de publicação em Boletim da Repúblico». 

Art 8 — O disposto no presente diploma ministerial 
produz eleitos desde 1 de xxneriro de 1997. 

Art. 9. As dúvidas que te suscitárem na aplicacao do 
presente diploma e das carreiras profissionais por ele apro-
vadas serão resolvidas por despacho do Ministro da Infor-
mação 

Maputo, 20 de Maio de 1988. — O Ministro da Infor-
mação, Teodato Mondim da Silva Hunguana — O Minis-
tro das Finanças, Abdul Magid Osman. — O Ministro do 
Trabalho, Aguiar Jonassane Reginaldo Real Mazula. 

ANEXO I 

Nomenclatura das ocupações profissionais 

A — Cargos de direcção e chefia 

A. 1 — Director-geral 
A 2 — Director 
A 3 — Subdirector 
A 4 — Chefe de redacção. 
A 5 — Subchefe de redacção. 
A 6 — Chefe de departamento. 
A 7 — Secretáno de redacção 
A 8 — Delegado «A» 
A 9 — Delegado «B» 
A 10 —Chefe de sector 
A 11 — Chefe de secção 

B — Ocupações especificas da carreira de jornalistas 

B 1 — Chefe de redacção. 
B 2 — Subchefe de redacção 
B 3 — Subeditor redactorial «A» 
B 4— Redactor/repórter principal «A». 
B 5 — Redactor/repórter «A» (1 a, 2.a, 3 a). 
B 6 — Subeditor redactorial «B» 
B. 7 — Redactor/repórter principal «B». 
B 8 —Redactor/repórter «B» (1.a, 2.a, 3.') 
B 9— Subeditor redactorial «C». 
B.10 — Redactor/repórter principal «C». 
B.11 — Redactor/repórter «C» (1a, 2 a , 3 
B. 12 —Redactor/repórter «D» (1a, 2 a , 3.a') 
B 13 — Editor fotográfico. 
B 14 — Repórter fotográfico «C» (1a, 2a', 3.a) 
B 15 —Repórter fotográfico «D» (1.a, 2 a , 3.a) 

C — Ocupações especificas da carreira dos técnicos 
de produção dos órgãos de comunicação audiovisual 

C. 1 — Realizador principal-cinema 
C 2 — Produtor radiofónico. 
C. 3 — Realizador-cinema (1.a, 2.a), 
C 4 — Realizador-rádio. 
C. 5 — Assistente de realização-cinema (1.a, 2.a, 3.a). 
C 6 — Assistente de realização-rádio (1a, 2 a . 

, C 7 — Produtor 
C. 8 —Director de produção (1.a, 2.a). 
C 9 — Assistente de produção (1a, 2.a, 3.a) 
C.10 — Auxiliar de produção (1a, 2.a, 5.a, 4 a) 
C.11—Director de fotografia. 
C.12— Operador de câmara principal. 
C.13 — Operador de câmara ( 1 2 . a , 3.a). 
C 14 — Assistente de câmara (1a 2.a, 3.', 4 ' ) 
C 15 — Montador principal. 
C 16 — Montador ( 1 2 . a . 3.a). 

C.17 — Assistente de montagem (1.a, 2.a, 3.a, 4.a). 
C.18 — Técnico especialista de som. 
C.19—Técnico operador de som (1,a, 2.a). 
C.20—Assistente ticoico operador de tom (1a. 2.a, 3.a). 
C.21 —Técnico iperador de som básico (1.a, 2.a, 3.a, 4.a). 
C.22—Técnico tspecialista de laboratório. 
C.23 — Técnico operador de laboratório (1.a, 2.a). 
C.24—Assistente técnico de laboratório (1.a, 2.a, 3.a). 
C.25 — Técnico auxiliar de laboratório (1.a, 2.a, 3.a, 4.a). 
C.26 — Iluminadòr-chefe. 
C.27 — Iluminador. 
C.28 — Assistente iluminador. 
C.29 — Electricista (1.a, 2.a', 3.a). 
C.30 — Desenhador gráfico principal. 
C.31—Desenhador gráfico (1.a 2.a). 
C.32—Desenhador auxiliar (1.a, 2.a). 
C.33 — Cenógrafo (1.a, 2.a). 
C.34 — Cenógrafo assistente. 
C.35 — Director de actores (1.a, 2.a). 
C.36 — Director de actores assistente. 
C.37 —Aderecista (1.a, 2.a). 
C 38 — Auxiliar aderecista. 
C.39—Maquilhador (1a, 2.a). 
C.40 — Auxiliar maquilhador. 
C.41 — Figurinista (1.a, 2.a). 
C.42—Auxiliar figurinista. 
C.43 — Maquinista (1.a, 2.a). 
C.44 — Auxiliar de maquinista. 
C.45 — Locutor principal. 
C.46 —Locutor «C» (1.a, 2.a, 3.a). 
C.47 —Locutor «D» (1.a, 2.a, 3.a). 
C.48 — Sonorizador principal. 
C.49 — Sonorizador «C» (1.a, 2.a, 3.a). 
C.50 —Sonorizador «D» (1.a, 2.a, 3 a) 
C.51 — Redactor principal de programas «A». 
C.52 — Redactor de programas «A» (1.a, 2.a; 3.a) 
C 53 — Redactor'principal de programas «B». 
C.54 — Redactor de programas «B» (1.a, 2 a , 3.a) 
C.55 — Redactor principal de programas «C». 
C.56 — Redactor de programas «C» (1.a', 2.a 3.a). 

D — Ocupações especificai da carreira dos técnicos 
de comunicação social 

D.1 — Técnico de comunicação social principal «A». 
D.2 — Técnico de comunicação social «A» (1.a, 2.a 3.a). 
D 3 — Técnico de comunicação social principal «B». 
D.4 — Técnico de comunicação social «B» (1.a2.a 3.a). 
D.5 — Assistente técnica de comunicação social (1.a, 2.a 

3.'). 
D 6 — Técnico auxiliar de comunicação social (1a, 2 a, 3.a) 

E —Ocupações comuns 

E 1—Técnico documentalista (1.a 2.a, 3.a) 
E.2 — Auxiliar técnico documentalista (1a 2.a) 

ANEXO II 

Qualificador de Ocupações Especificas e Comuns 
da Carreira dos Jornalistas e Técnicos 

de Comunicação Audiovisual 

A — Funções de direcção e de chefia 

A.1 — Director-geral 
Conteúdo de trabalho 

Dirige um órgão de Informação ou organismo de âmbito 
nacional de grande complexidade; exerce actividade de 
direcção, organização, planificação, coordenação e con-



trolo do seu sector de acordo com as competências que lhe 
forem delegadas, definidas em regulamentos e orientações 
pelo Ministro da Informação, responde pela organizaçao 
eficacia e disciplina do sector, in interligaçao com outras 
estruturas, formação e capacitação dos seus funcionários 
no âmbito profissional e politico ideologico, responde pela 
politica informativa do orgão de Informaçao ou organismo 
que dirige; coordena todo o sector de Informação nos aspec-
tos profissionais, politicos e administrativos 

Requisitos de qualificação 

Licenciatura/bacharelato/curso médio, ter experiência 
de direcção ou chefia a nível central ou provincial a mais 
de três anos, ter categoria mínima de técnico principal 
numa área das carreiras profissionais dos jornalistas dos 
quadros de produção da informação, possuir profundo 
conhecimento e expenência do seu sector de actividade, 
identificar se com os principios definidos pelo Partido Fre 
limo e Estado 

A 2 — Director 

Conteúdo de trabalho 

Dirige um órgão de Informação, uma area de actividade 
ou organismo de âmbito local ou media complexidade, 
exerce actividade de direcção, organização, planificação, 
coordenação e controlo do seu sector de acordo com as 
competências que lhe forem delegadas, definidas em regu 
amentos e orientações pelo Ministro da Informação, res-

ponde pela organização, eficácia e disciplina do seu sector, 
interligação com outras estruturas, formação e capacitação 
dos seus funcionários no âmbito profissional e politico-
-ídeológico, responde pela politica do órgão de Informa 
ção ou da área de actividade que dirige, apoia o director 
-geral, de acordo com o critério por este estabelecido na 
orientação do respectivo órgão ou organismo, supervisa o 
funcionamento da área que lhe estiver confiada e exerce 
os poderes que forem nele designados ou delegados 

Requisitos de qualificação 

Licenciatura/bacharelato ou curso médio, ter experiên-
cia de direcção ou chefia a nível central ou provincial a 
mais de três anos, ter categoria mínima de técnico de 
1 a classe numa área das carreiras profissionais dos jorna-
listas e dos quadros de produção da Informação, possuir 
profundo conhecimento e experiência do seu sector de 
actividade, identificar-se com os princípios definidos pelo 
Partido Frelimo e Estado 

A.3 — Subdirector 

Conteúdo de trabalho 
Apoia o director, de acordo com o critério por este 

estabelecido na orientação do respectivo órgão ou orga 
nismo; supervisa o funcionamento da área que lhe estiver 
confiada; exerce os poderes que forem nele designados ou 
delegados 

Requisitos de qualificação 

Bacharelato ou curso médio, ter experiência de direcção 
ou chefia a nível central ou provincial a mais de três anos, 
ter categoria mínima de técnico de 1 a numa das Carreiras 
Profissionais dos Jornalistas e dos quadros de produção da 
Informação; possuir profundo conhecimento e experiência 
do seu sector de actividade 

A 4 — Chefe de redacção (em exercício) 

Conteúdo de trabalho: 

Coordena o trabalho de toda a redacção e a ligação 
desta com os sectores de arquivo revisão e oficinas, pla-

nifica cada edição e da os critérios de dimensionamento 
de cada noticia, coordena com o director do orgao de 
Informação e manda executar os planos semanais quin 
zenais e mensais dos assuntos de fundo ou grandes repor 
tagens definidos. 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir o bacharelato ou o curso medio ter expe 
riência de chefia, ter categoria minima de redactor ou re 
pórter «C» de 1a , possuir profundo conhecimento e expe 
riência na área de jornalismo 

A 5 — Subchefe de redacção (em exercício) 

Conteúdo de trabalho 

Apoia na coordenação de todo o serviço distribuído ao 
chefe de redacção e substitui-o nas suas ausências, e res 
ponsável por uma área de trabalho da redacçao, apoia na 
orientação dos trabalhos de maquetização, redacçao e re 
portagem 

Requisitos de qualificação 

Possuir o bacharelato ou curso medio, ter experiência 
de chefia, ter categoria mínima de redactor ou reporter «C» 
de 1a , possuir profundo conhecimento e experiência na 
área de jornalismo 

A 6 — Chete de departamento 

Conteúdo de trabalho 

Dirige o departamento que estiver sob a sua responsa 
bilidade, exerce os poderes inerentes ao cargo nele dele 
gados 

Requisitos de qualificação 

Possuir o bacharelato ou o curso medio, ter categoria 
mínima de técnico de 1a das Carreiras Profissionais de for 
nalistas ou de quadros de produção da Informação possuir 
profundo conhecimento da sua area de trabalho 

A.7 — Secretário de redacção 

Conteúdo de trabalho 

Assegura a ligação entre a redacção e os outros sectores 
do órgão de Informação, assim como coordena, assistindo 
a chefia da redacção, a ligação da redacção com organismos 
e entidades exteriores, é o responsável pelas questões admi 

nistrativas da redacção, acompanha e controla a execução 
da agenda de trabalho, realiza outras tarefas de natureza 
e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Possuir a 11a classe, no mínimo, três anos de experiên 
cia como redactor ou repórter principal 

A 8 e A 9— Delegado «A» e B» 

Conteúdo de trabalho 

Dirige a representação do organismo ou orgão de Infor 
mação a que pertence a nível local coordena todas a 
actividades dos trabalhadores à sua responsabilidade e 
representante da direcção do orgão a que pertence a nive 
local 

Requisitos de qualificação 

Possuir o curso médio ou básico, ter experiência de 
chefia ter categoria mínima de técnico de 2 a numa das 



áreas das Carreiras Profissionais dos Jornalistas e dos qua-
dros de produção da Informação 

A.10 — Chefe de sector 

Conteúdo de trabalho 

Dirige o trabalho do sector sob sua responsabilidade e 
exerce os poderes inerentes ao cargo nele delegados. 

Requisitos de qualificação. 

Possuir o nível médio ou básico, ter experiência de che-
fia, ter conhecimentos adequados à sua área de trabalho 
e possuir categoria mínima de técnico de 2." numa das 
áreas das Carreiras Profissionais da Informação. 

A11 —Chefe de secçao 

Conteúdo de trabalho 

Dirige o trabalho da secção sob sua responsabilidade e 
exerce os poderes que nele forem delegados 

Requisitos de qualificação-

Possuir o nível médio ou básico, ter experiência do 
ramo em que trabalha, ter a categoria mínima de 2a classe 
numa das áreas das Carreiras Profissionais dos Jornalistas 
e dos técnicos de produção da Informação. 

B — Ocupações especificas da Carreira dos Jornalistas 

B1 — Chefe de redacção 

Conteúdo de trabalho 

Conhece e domina todas as tarefas cometidas aos esca-
lões inferiores; executa trabalhos de investigação, de orga-
nização e desenvolvimento; prepara e aplica as metodolo-
gias de pesquisa e apresenta os resultados obtidos; reúne 
condições técnico-profissionais para planificar e orientar 
todo o trabalho jornalístico; coordena as diversas secções 
redactonais, realiza outras tarefas de natureza e comple-

xidade similares 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir o curso superior do Jornalismo ou de 
outras ciências sociais, no mínimo, dois anos de experiên-
cia como subchefe de redacção, ou a 11a classe e no mí-
nimo três anos de experiência como subchefe de redacção 
e satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados através de provas de avaliação 

B2 — Subchefe de radacçao 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de investigação, de organização e de-
senvolvimento, prepara e aplica as metodologias de pes 
quisa e apresenta os resultados obtidos, reúne as condições 
técnico-profissionais para assistir e substituir o chefe da 
redacção na planificação e orientação de todo o trabalho 
jornalístico e na coordenação das diversas secções redacto-
riais, realiza outras tarefas de natureza e complexidade 
similares 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir o curso superior do Jornalismo ou de 
outras ciências sociais, no mínimo, três anos de experiência 
como redactor ou repórter principal «B» ou «A»; ou a 
11a classe e no mínimo três anos de experiência como 
redactor ou repórter principal «C» e satisfazer os requi-
sitos de conhecimentos e aptidões comprovados através de 
provas de avaliação 

B.3 e B 6 — Subeditor redactorial («A» e «B») 

Conteúdo de trabalho 

Pode chefiar uma secção redactorial; planifica e orienta 
o trabalho de profissionais de menor qualificação, é res-
ponsável por secções, programas e páginas especializadas; 
coordena os trabalhos dos colaboradores e corresponden-
tes, pode chefiar delegações no estrangeiro e no País, rea-
liza outtras tarefas de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir o curso superior do Jornalismo ou em 
outras ciências sociais, no mínimo, três anos de experiên-
cia como redactor de 1 a de nível «A» ou «B» e satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
através de provas de avaliação 

BA — Repórter principal («A» e «B») 

B.7 — Redactor principal («A» e «B») 

Conteúdo de trabalho 

Executa e pode orientar as grandes tarefas literárias 
jornalísticas do órgão de Informação; elabora e prepara 
documentação para uma série de artigos especializados, 
selecciona temas para artigos de «fundo» e executa-os, pro-
põe e coordena os temas de interesse e de actualidade, 
participa na revisão e elaboração de normas de redacção 
assnia artigos de opinião, realiza outras tarefas de natu-
reza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir o curso superior do Jornalismo ou de 
outras ciências sociais, no mínimo três anos de experiência 
como redactor «A» e satisfazer os requisitos de conhe-
cimentos e aptidões comprovados através de provas de 
avaliação. 

B 5 e B.B — Redactor («A» e «B») de 1 ' 

Conteúdo de trabalho 

Realiza com maior eficiência todo o tipo de trabalho 
redactorial nomeadamente «fundos» editoriais, análise e 
crónicas; assina trabalhos de opinião, é redactor especiali-
zado numa área de trabalho; orienta e coordena o trabalho 
de redactores de menor qualificação, realiza outras tarefas 
de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir o curso superior do Jonalismo ou de 
outras ciências sociais, no mínimo, três anos de experiência 
como redactor de 2 * do nível superior e satisfazer os requi-
sitos de conhecimentos e aptidões comprovados através de 
provas de avaliação 

B.5 e B.8 — Redactor («A» e «B») de 2o 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de redacção noticiosa, realiza tarefas 
de copy-tasting, coordena os trabalhos de colaboradores, 
cantas dos leitores e, escreve artigos de opinião e mantém 
secções; pode realizar trabalhos fora do País, efectua entre-
vistas colectivas e mesas-redondas; realiza outras tarefas 
de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir o curso superior do Jornalismo ou de 
outras ciências sociais, no mínimo três anos de expe-



riência como redactor de 3.a «A» ou «B» e satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados atra-
vés de provas de avaliação. 

B.5 e B.8 — Redactor («A» e «B») de 3.a 

Conteúdo de trabalho: 

Executa trabalhos de redacção noticiosa, redacção de 
efemérides e outros artigos de pequena complexidade; 
reescreve notícias elaboradas por profissionais de maior 
qualificação; apoia a realização de entrevistas colectivas e 
mesas-redondas; recolhe e pesquisa a documentação e 
utiliza-a em trabalhos de pequena complexidade: realiza 
outras tarefas de natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir o curso superior do Jornalismo ou de 
outras ciências sociais; ou possuir mais de cinco anos de 
experiência como redactor «C» e satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados através de provas 
de avaliação. 

B.5 e B.8 — Repórter («A» e «B») de 1.' 

Conteúdo de trabalho: 

Apoia e orienta o trabalho de repórteres menos qualifi-
cados; participa em entrevistas colectivas e mesas-redon-
las; reporta importantes acontecimentos nacionais e 
internacionais, individual ou colectivamente; pode ser 
enviado a efectuar trabalhos de reportagem fora do País; 
realiza outras tarefas de natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Possuir o curso superior do Jornalismo ou de outras 
ciências sociais, no mínimo, três anos de experiência na 
categoria de redactor de 2.a do nivel «A» ou «B» e satis-
fazer os requisitos de conhecimentos e aptidões compro-
vados através de provas de avaliação. 

B.5 e B.8 —Repórter («A» e «B») de 2.a 

Conteúdo de trabalho: 

Executa trabalhos de médio vulto podendo actuar isola-
damente ou em equipa; realiza trabalhos não marcados 
«na agenda», de sua iniciativa; realiza entrevistas colec-
tivas e mesas-redondas; sob a orientação do repórter mais 
qualificado faz trabalhos de transmissão directa; pode efec-
tuar trabalhos de reportagem fora do País; elabora traba-

^os de opinião e pode manter secções próprias no órgão 
de Informação; realiza outras tarefas de natureza e com-
plexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir o curso superior do Jornalismo ou de 
outras ciências sociais, no mínimo, três anos como redactor 
de 3.a do nível «A» e «B», satisfazer os requisitos de conhe-
cimentos e aptidões comprovados através de provas de 
avaliação. 

B.5 e B.8 — Repórter («A» e «B») de 3.a 

Conteúdo de trabalho: 
Executa trabalhos no exterior; recolhe informações para 

a redacção; apoia repórteres mais qualificados ou equipas 
de reportagem; recolhe e pesquisa documentação e utiliza-a 
em trabalhos de pequena complexidade. Na Rádio e Tele-
visão acompanha repórteres em transmissões directas; rea-
liza outras tarefas de natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Possuir o curso superior do Jornalismo ou de outras 
ciências sociais, no mínimo, cinco anos de experiência 
como repórter «C» principal e satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados através de provas 
de avaliação. 

B.9 — Subeditor redactorial «C» 

Conteúdo de trabalho: 

Pode chefiar uma secção redactorial; planifica e orienta 
o trabalho dos profissionais de menor qualificação; pode 
ser responsável por secções e páginas especializadas; coor-
dena os trabalhos dos colaboradores e correspondentes; 
pode chefiar delegações no País e no estrangeiro; realiza 
outras tarefas de natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11.a classe, no mínimo, três anos de 
experiência como redactor ou repórter «C» de 1.a e satis-
fazer os requisitos de conhecimentos e aptidões compro-
vados através de provas de avaliação. 

B.10—Repórter principal «C» 
B.10 — Redactor principal «C» 

Conteúdo de trabalho: 

Executa e pode orientar as grandes tarefas literárias 
Jornalísticas do órgão de Informação; elabora e prepara 
documentação para uma série de artigos; executa os tra-
balhos de maior responsabilidade respondendo directa-
mente por eles junto ao chefe de redacção; pode conceber 
e dirigir cursos de formação e participar na elaboração e 
revisão das normas de estilo e outras da redacção; assina 
artigos de opinião; realiza outras tarefas de natureza e 
complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11.a classe, no mínimo, três anos de expe-
riência como subeditor redactorial e satisfazer os requi-
sitos de conhecimentos e aptidões comprovados através de 
provas de avaliação. 

B.11— Redactor «C» de 1.a 

Conteúdo de trabalho: 

Executa todo tipo de trabalho redactorial nomeadamente 
artigos de (undo, editoriais, análises, crónicas: e redactor 
especializado numa área de trabalho; assina trabalhos de 
opinião; orienta o trabalho de profissionais de menor quali-
ficação e pode ser responsável por páginas especializadas; 
realiza entrevistas colectivas e mesas-redondas; realiza ou-
tras tarefas dc natureza c complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11.a classe, no mínimo, dois anos de 
experiência como redactor «C» de 2.a e satisfazer os re-
quisitos de conhecimentos e aptidões comprovados através 
de provas de avaliação. 

B.11 —Redactor «C» de 2.a 

Conteúdo de trabalho: 

Executa trabalhos de redacção noticiosa; realiza tarefas 
de copy-tasting; coordena trabalhos de colaboradores e 
cartas dos leitores; pode escrever artigos de opinião e man-
ter secções próprias; pode realizar trabalhos fora do País; 
efectua entrevistas colectivas e mesas-redondas; realiza 
outras tarefas de natureza e complexidade similares. 



Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11a classe, no mínimo, três anos de expe-
nência na categoria anterior e satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados através de provas 
de avaliação. 

B.11 — Redactor «C» de 3 : 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de redacção noticiosa; actualização 
da «agenda», redacção de efemérides e outros artigos de 
pequena complexidade, apoia as tarefas de copy-tasting 
e faz pesquisa de documentação, reescreve notícias ela-
boradas por profissionais de maior qualificação; apoia na 
realização de entrevistas colectivas e mesas-reidondas; rea-
liza outras tarefas de natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11.a classe, frequência do curso da escola 
de jornalismo, no mínimo, seis meses de experiência na 
actividade, ou no mínimo cinco anos de experiência como 
redactor «D» de 1.a e satisfazer os requisitos de conhe-
cimentos e aptidões comprovados através de provas de 
avaliação 

B11 — Repórter «C» de V 

Conteúdo de trabalho-

Apoia e orienta o trabalho de repórteres menos quali-
ficados; pode ser monitor de cursos de formação; é res-
ponsável de secções e páginas especializadas; participa em 
entrevistas colectivas e mesas-redondas; pode ser enviado 
a efectuar trabalhos fora do País; realiza outras tarefas de 
natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11a classe, no mínimo, três anos de 
experiência como repórter de 2.' do nível «C» e satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
através de provas de avaliação. 

B11 — Repórter «C de 2a 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de reportagem de médio vulto po-
dendo actuar isoladamente ou em equipa; realiza traba-
lhos não marcados na «agenda», de sua iniciativa; pode 
ser responsável pela actualização diária de agenda; pode 
ser enviado a efectuar trabalhos de reportagem fora do 
Pais; inicia a sua especialização numa área de trabalho; 
elabora trabalhos de opinião e pode manter secções pró-
prias no órgão de Informação Sob a orientação do repórter 
mais qualificado faz trabalhos de transmissão directa; par-
ticipa, com repórteres mais qualificados, em entrevistas 
colectivas e mesas-redondas; realiza outras tarefas de natu-
reza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificaçao. 

Deve possuir a 11 a classe e o curso médio da escola de 
jornalismo, no mínimo, três anos de experiência como 
repórter «C» de 3a e satisfazer os requisitos de conhe-
cimentos e aptidões comprovados através de provas de 
avaliação. 

B.11 — Repórter «C» de 3a 

Conteúdo de trabalho: 

Executa trabalhos no exterior; recolhe informações para 
a redacção; apoia os técnicos mais qualificados e integra 
equipas de reportagem. Na Rádio e na Televisão acom-

panha repórteres em transmissões directas; faz trabalhos 
de pesquisas em arquivos e outros d* documentação; faz 
reportagens da cidade, inquéritos e entrevistas simples; 
realiza outras tarefas de natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11.a classe e o curso da escola de jorna-
lismo, no mínimo, seis meses de experiência na actividade, 
ou no mínimo cinco anos de experiência como repórter «D» 
de 1a e satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados através de provas de avaliação 

B.12 — Repórter «D» de 1.a 

Conteúdo de trabalho. 

Executa trabalhos de reportagem com alguma comple-
xidade; pode chefiar equipas de reportagem; apoia e 
orienta os profissionais de menor qualificação; participa 
em entrevistas colectivas e mesas-redondas; pode ser en-
viado a efectuar trabalhos de reportagem fora do país; 
realiza outras tarefas de natureza e complexidade simila-
res. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9.a classe e o curso básico da escola de 
jornalismo, no mínimo, três anos de experiência como re-
pórter «D» de 2.a e satisfazer os requisitos de conhecimep-
tos e aptidões comprovados através de provas de avaliação 

B.12 —Repórter «D» de 2a 

Conteúdo de trabalho: 

Executa trabalhos de médio vulto podendo actuar iso-
ladamente ou em equipa; é reponsável pela actualização 
diária da «agenda»; sob a orientação do repórter mais 
qualificado pode realizar trabalhos de transmissão directa; 
pode elaborar trabalhos de opinião e manter secções pró-
prias no órgão de Informação; participa, com repórteres 
mais qualificados' em entrevistas colectivas e mesas-redon-
das; realiza outras tarefas de natureza e complexidade si-
milares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9.a classe e o curso básico da escola de 
jornalismo, no mínimo, três anos de experiência como 
repórter «D» de 3.a e satisfazer os requisitos de conhe-
cimentos e aptidões comprovados através de provas de 
avaliação. 

B.12— Repórter «D de 3.a 

Conteúdo de trabalho 

Faz trabalhos na redacção e no exterior, apoia a actuali-
zação diária da «agenda»; faz a recolha das informações; 
apoia os repórteres mais qualificados; faz reportagens da 
cidade, inquéritos e entrevistas simples. Na Rádio e Tele-
visão acompanha repórteres em transmissões directas; rea-
liza outras tarefas de natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9 * classe e o curso básico da escola de 
nornalismo, no mínimo, seis meses de experiência na acti-

vidade e satisfazer os requisitos de conhecimentos e apti-
dões comprovados através de provas de avaliação. 

B.12 — Redactor «D» de 1.' 

Conteúdo de trabalho 

Executa artigos e crónicas de responsabilidade; revê e 
titula textos e telexes, reporta acontecimentos nacionais e 



internacionais sob a óptica de analise, assina trabalhos de 
opinião, executa «notas do dia» e notas de redacção, apoia 
e realiza entrevistas colectivas, mesas redondas e outras 
tarefas de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9a classe no mínimo três anos de 
experiência na categoria anterior e satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comprovados através de provas 
de avaliação 

B 12— Redactor «D» de 2a 

Conteúdo de trabalho 

Escreve ou reescrevé noticias, artigos de colaboradores, 
cartas dos leitores, telexes e colaboração de corresponden-
tes, propõe e assegura a feitura de pequenas crónicas, 
apontamentos e entrevistas apoia em contactos e recolha 
de documentação entrevistas colectivas e mesas redondas, 
realiza outras tarefas de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente e ter no mínimo 
três anos de experiência na categona anterior e satisfazer 

os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
através de provas de avaliação 

B12 — Redactor «D» de 3 a 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de redacção noticiosa, actualização da 
«agenda», redacção de efemerides e outros artigos de 
pequena complexidade, reescreve noticias elaboradas por 
profissionais de maior qualificação, pesquisa documenta-
ção para utilização no seu trabalho realiza outras tarefas 
de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe e o curso básico da escola de 
jornalismo, no mínimo seis meses de experiência na activi 
dade e satisfazer os requisitos de qualificação e aptidões 
comprovados através de provas de avaliação 

B13 — Editor fotográfico 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de maior responsabilidade e respon-
sável, junto do chefe de redacçao pela selecção e trata 

m ento do material fotográfico para publicacao pode con-
eber e dirigir cursos de formação realiza outras tarefas 

de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11a classe no mínimo três anos de 
experiência como reporter fotográfico de 1a e satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
através de provas de avaliação 

B14 — Repórter fotográfico «C» de 1 a 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de reportagem de grande complexi 
dade e responsabilidade chefia equipas de reportagem, 
apoia e orienta os técnicos de menor qualificação, pode 
ser monitor em cursos de formação, apoia o editor foto 
gráfico e as chefias redactoriais na selecção e tratamento 
dos materiais fotográficos para publicaçao e responsável 
por secções e páginas de imagens, realiza outras tarefas de 
natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11a classe, no mínimo, três anos de 
experiência como repórter fotografico «C» de 2 a e satis 
fazer os requisitos de conhecimentos e aptidões compro-
vados através de provas de avaliaçao 

B 14 — Repórter fotográfico «C» de 2a 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de medio vulto, podendo actuar isola 
damente ou em equipas de reportagem, realiza trabalhos 
não marcados na «agenda» da sua iniciativa pode ser 
enviado a efectuar trabalhos de reportagem fotografica 
fora do Pais, pode manter secções próprias no orgão de 
Informação, realiza outras tarefas de natureza e complexi 
dade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11a classe no mínimo tres anos de 
experiência como repórter fotográfico «C» de 3 a e satis-
fazer os requisitos de conhecimentos e aptidões compro 
vados através de provas de avaliação 

B 14 — Repórter fotográfico «C» de 3a 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de reportagem fotografica de pequena 
responsabilidade sob orientação do técnico mais qualifi 
cado, executa trabalhos laboratoriais, integra equipas de 
reportagem, faz trabalhos de organização e pesquisa no 
arquivo, realiza outras tarefas de natureza e complexidade 

similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11a classe e o curso de Centro de Forma 
ção Fotografica, no mínimo, seis meses de experiência na 
actividade, ou, no mínimo cinco anos de experiência como 
repórter fotográfico «D» de 1a e satisfazer os requisitos 

de conhecimentos e aptidões comprovados através de pro 
vas de avaliarão 

B15 — Repórter fotográfico «D» de 1 a 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de reportagem com alguma complexi 
dade, pode chefiar equipas de reportagem orienta o tra 
balho dos profissionais de menor qualificaçao pode ser 
enviado a efectuar trabalhos de reportagem fotográfica fora 
do País realiza outras tarefas de natureza e complexidade 
similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe, no mínimo, três anos de expe 
riência como repórter fotográfico «D» de 2 a e satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
através de provas de avaliação 

B15 — Repórter fotográfico «D» de 2a 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de medio vulto podendo actuar isola-
damente ou em equipa de reportagem, realiza trabalhos 
de sua iniciativa, pode manter secções próprias no órgão 
de Informação realiza outras tarefas de natureza e com 
plexidade similares 



Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9 a classe, no mínimo, três anos de 
experiência como repórter fotográfico «D» de 3 • e satis-
fazer os requisitos de conhecimentos e aptidões compro-
vados através de provas de avaliação. 

B.15 — Repórtar fotográfico «D» d» 3.a 

Conteúdo de trabalho 

Executa trabalhos de reportagem fotográfica de pequena 
responsabilidade; sob orientação do técnico mais qualifi-
cado executa trabalho laboratorial; faz trabalhos de orga-
nização e pesquisa no arquivo; realiza outras tarefas de 
natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação: 

Possuir a 9.a classe e o curso básico do Centro de 
Formação Fotográfica, no minimo, seis meses de estágio 
e satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões com-
provados através de provas de avaliação 

C — Ocupações especificas da carreira dos técnicos 
de produção dos órgãos de Comunicação Audiovisual 

C.1 — Realizador principal 

Conteúdo de trabalho 

Dirige toda a equipa técnica e artística na produção de 
um filme ou de um programa, até à sua finalização; recai 
cobre ele toda a responsabilidade de interpretar o sentido 

o a expressão, durante a produção de um filme ou de um 
programa, selecciona o tema, assumindo, a partir de uma 
ideia, obra literária, conto escrito ou onal, ou ser o próprio 
autor do argumento original; elabora a sinopse ou resumo, 
o argumento desenvolvido de uma forma literária e a 
adaptação cinematográfica ou televisiva, num guião téc-
nico, para filmes de ficção de curta, média ou longa-
-metragens, trabalha com escritores, guionistas e dialoguis-
tas, no desenvolvimento de uma ideia, na sua adaptação 
para cinema ou televisão e na elaboração dos diálogos, 

escolhe a equipa técnica, os merpretes principais e secun-
dários, é o responsável pela direcção de actores, supervisa 
o trabalho do director de fotografia, do cenógrafo, do 
técnico de som e de outros que intervêm na rodagem de 
um filme ou programa; orienta e dirige o montador; cola-
bora estreitamente com o compositor musical, na discussão 
dos temas, andamento e ritmo, de harmonia com os níveis 
dramáticos de um filme ou programa, e com os técnicos 
de laboratório; orienta e dirige todos os trabalhos na 
criação de ruídos e som ambiente, a 'mistura final dos 
mesmos, com as pistas de música e dos diálogos; escolhe 
e define as artes necessárias, suas formas e composição 
e a sua apresentação em títulos, fichas técnica e artística; 
tem sob as suas ordens, os assistentes de realização que 
lhe garantam o cumprimento de todas as tarefas criativas 
e organizativas, bem como a continuidade narrativa do 
filme ou programa, coordena e dirige acções de formação. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir iormação superior em cinema ou televisão 
na área de realização ou dez anos de experiência e currículo 
de realização de filmes e programas, que se subordinarão 
à avaliação por um júri superiormente indicado; cinco 
anos de experiência como realizador de 2."; satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões, comprovados 
por currículo e provas de avaliação. 

C.2 —Produtor radiofonico 

Conteúdo de trabalho 

Escreve, planifica., realiza, faz a montagem e dirige pro-
gramas e emissões; é responsável de toda a estrutura e 
produção de programas e emissões e realiza outras tarefas 
de natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir o curso superior de Jornalismo ou a 
11.a classe, no mínimo, cinco anos de experiência como 
realizador radiofónico e satisfazer os requisitos de conhe-
cimentos e aptidões comprovados vatravés de provas de 
avaliação. 

C.3 — Realizador de 1.a 

Conteúdo de trabalho 

Pode ser assistente do realizador principal, em filmes 
de ficção de longa-metragem ou programas de televisão; 
sob a supervisão do realizador principal, inicia-se na rea-
lização de filmes de ficção de curta-metragem, para cinema 
ou televisiao, realiza documentários curta, média ou 
longa-metragem, para cinema ou televisão, elabora a si-
nopse, o argumento desenvolvido e o guião técnico, para fil-
me documentário ou programa; pode ser ele próprio o autor 
da ideia e do argumento original ou proceder à adaptação 
cinematográfica ou televisiva de obras de outros autores; 
proceder à escolha da equipa técnica e dos intérpretes prin-
cipais e secundários; dirige toda a equipa técnica que inter-
vém no acto de rodagem de um filme ou programa; orienta 
e dirige o montador; colabora com o compositor musical, 
na discussão dos temas, andamentos e ritmo, de harmonia 
com os níveis dramáticos do filme ou programa; sob a 
supervisão do realizador principal, orienta e dirige todos 
os trabalhos na criação de ruídos e som ambiente, bem 
como a mistura final dos mesmos, com as pistas de música 
e dos diálogos; escolhe e define as artes necessárias, suas 
formas e composição e a sua apresentação em títulos, fichas 
técnicas e artísticas, tem sob suas ordens os assistentes de 
realização, que lhe garantem o cumprimento de todas as 

tarefas criativas e organizative, bem como a çontinuidade 

narrativa de filme ou programa; colabora nas acções de 
formação 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir formação superior em cinema ou televisão 
na área de realização, ou dez anos de experiência e curti 
culo na realização de filmes e programas, que se subor 
dinarão à avaliação por um júri superiormente indicado, 
cinco anos de experiência como realizador de 2"; satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
por um currículo e provas de avaliação 

C.3 — Radiador de 2.a 

Conteúdo de trabalho 

Tem a responsabilidade de interpretar o sentido e a 
expressão, durante a produção de um filme documentário 
ou programa de curta ou média-metragem; é a autoridade 
máxima, o criador e responsável do filme ou programa; 
escolhe e dirige toda a equipa técnica que intervém no 
acto de rodagem de um filme ou programa; escolhe o tema 
e produz a sinopse, o argumento e o guião técnico, sob a 
supervisão do realizador principal. Poderá ser ele próprio 
o autor do tema original ou da sua adaptação cinemato-
gráfica ou televisiva, sendo o responsável pela investigação 



e recolha dos elementos indispensáveis para a elaboração 
do argumento e guião técnico que poderá ser anterior ou 
posterior à rodagem consoante se trate de um filme ou 
programa de tipo documentário ou reportagem supervisa 
o trabalho do operador do técnico de som e de outros 
técnicos que intervem no acto de rodagem de um filme 
ou programa, escolhe o tema musical ou colabora com 
am compositor na criacao de um tema original, colabora 
com os técnicos do laboratorio no sentido de garantir co 
pias de qualidade, orienta o trabalho do montador, acom-
panha todo o processo de finalizacao de um filme ou 
programa, em particular a mistura final, tem sob as suas 
ordens os assistentes de realizacao colabora nas acções 
de formação 

Requisitos de qualificacao 

Deve possuir formaçao superior cri cinema ou televisão 
na area de realizacao, ou cinco anos de, experiencia e curri 
culo como assistente de realizacao de 1a que se subordi 
narao a avaliaçao por um juri superiormente indicado 
cinco anos de experiência como assistente de realizacao 
de 1a satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados por um currículo e provas de avaliação 

C 4 — Realizador radiofonico 

Conteúdo de trabalho 

Realiza todo o tipo de programas e emissões, chefiando 
equipas multidisciplinares e realiza outras tarefas de natu 
reza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11a classe no mínimo, três anos de 
experiência como assistente de realização de 1 a e satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
através de provas de avahaçao 

C 5 — Assistente de realização de 1a 

Conteúdo de trabalho 

Tem a responsabilidade de recolher e organizar todas as 
informações detalhadas de uma produção, que contem a 
sucessão pertinente do conteúdo das cenas (filmes de 
ficção ou programas), que devem ser consecutivas em 
termos de unidade e continuidade em conformidade com 
o guião técnico tem a responsabilidade de garantir a con-
tinuidade do filme ou programa, em todos os detalhes per 
ceptiveis, cuidando que cada plano coincida com o seguinte 
colabora directamente com o realizador principal como 
continuista ou secretario/a de rodagem e responsável pela 
correspondência entre o erquadramento rodado e o des 
crito no guião com os seus ajustes e modificações o movi 
mento dos actores, dos objectos e de vestuário e respon 
sável pelo controlo das cenas e tomadas rodadas anotando 
o material empregado indicando ao laboratorio os planos 
que devem ser positivados para o processo de montagem 
colabora com o montador prestando lhe todas as informa 
coes de que necessita assiste ao realizador em todos os 
aspectos de transmissões directas e programas com assis 
tência do publico 

Requisitos de qualificacão 

Deve possuir curso medio ou equivalente um mínimo 
de quatro anos de expenencia como assistente de realização 
de 2a satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados por um currículo e provas de avaliação 

C.5 — Assistente de realização de 2.o 

Conteúdo de trabalho 

Sob a supervisão do realizador principal ou realizador 
de 1a , e o assistente de realização de 1a , inicia se na reco 
lha e organizaçao de todas as informações detalhadas de 
uma produção que contem a sucessão pertmente de 
conteúdo das cenas (filmes de ficção ou programas), que 
devem ser consecutivas em termos de unidade e continui 
dade, em conformidade com o guião técnico sob a super 
visão do realizador principal ou realizador de 1 e do 
assistente de realização de 1 tem a responsabilidade de 
garantir a continuidade do filme ou programa em todos 
os detalhes perceptíveis, cuidando que cada plano coincida 
com o seguinte, colabora directamente com o realizador 
de 1 a, como continuista ou secretario 10/a de rodagem sob 
a supervisão do realizador de 1a e do assistente de reali 
zação de 1 a e responsável pela correspondencia entre o 
enquadramento rodado e o descrito no gurao com os seus 
ajustes e modificações o movimento dos actores dos objec 
tos e do vestuário, e responsável pelo controlo das cenas 
e tomadas rodadas anotando o material empregado, indi-
cando ao laboratorio os planos que devem ser positivados 
para o processo de montagem colabora com o montador, 
prestando lhe todas as informacões de que necessite sob 

a supervisão do assistente de realizacao de 1 assiste ao 
realizador em todos os aspectos de transmissoss directas 
e programas com assistência do publico 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir curso medio ou equivalente um mínimo 
de três anos de experiência como assistente de realizaçao 
de 3 a satistazer os requis tos de conhecimentos c aptidões 
comprovados por currículo e provas de avaliaçao 

C.5 — Assistente de realização de 3 

Conteude de trabalho 

Assiste a todo o trabalho do realizador de 2 a apoia o 
realizador de 2 a na fase de rodagem de um filme docu 
mentario ou de um programa e em todas as fases an ter lotes 
e posteriores a rodagem subordina se ao realizador de 2 a 

e ao assistente de realização de 2 a apoia o assistente de 
realização de 2 a não so na fase dc rod igem de um filme 
documentário ou programa como em todas as fases ante 

riores e posteriores O seu trabalho e mais administrativo 
que criativo 

Requisitos de qualificacao 

Deve possuir cuiso medio ou equivalente um mínimo 
de três anos de experiência u m a das outras areas de pro 
dução cinematografica ou televisiva satisfazer os requi 
sitos de conhecimentos e aptidões comprovados por curri 
culo e provas de avaliaçao 

C 6 — Assistente de realização de 1 a 

Conteúdo de trabalho 

Assiste o produtor e realizador em todes os aspectos de 
realização de programas emissões trabalho de radrodra 
ma transmissões directas pregramas com assistência de 
publico blocos informativos, participa na selccçao cont a 
tação e ensaio de locutores e radio actores cuja actividade 
coordena pode ser responsável por programs e rubricas 
de pequena e media dimensões e realizar programas pes 
soais realiza outras tarefas de ne Lu reza e complexidade 
similares 



Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11a classe, no mínimo, três anos de 
experiência como assistente de realização de 2 a e satisfa-
zer os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
através de provas de avaliação 

C.6—Assistente de realização de 2o 

Conteúdo de trabalho 

Assiste o produtor e os realizadores. Apoia a coordena-
ção e o planeamento do sector, coordena as gravações, a 
execução dos períodos de emissão, de textos e sua distri-
buição, coordena a compilação musical de programas e de 
períodos de emissão Escreve guiões e textos de apresen-
tação de programas Acompanha a selecção de materiais, 
gravação, sonorização e montagem das realizações, realiza 
outras tarefas de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11a classe, ter pelo menos três anos de 
experiência como locutor «C» de 2 a ou redactor de pro-
gramas «C» de 2 * e satisfazer os requisitos de conheci-
mentos e aptidões comprovados através de provas de 
avaliação. 

0 7 —Produtor 

Conteúdo de trabalho 

Possui a mais alta responsabilidade administrativa e 
financeira, na produção de um filme ou programa, pode 
participar, juntamente com-o realizador, na discussão dos 
aspectos artísticos do filme ou programa, defendendo os 
interesses económicos da sua carreira comercial, acom-
panha todo o processo da realização de um filme ou pro-
grama, até à sua finalização, na defesa dos interesses 
financeiros, na fiscalização de todo o trabalho administra-
tivo e de cumprimento dos prazos estabelecidos nos planos 
de preparação de rodagem e finalização de um filme ou 
programa 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir formação superior em cinema ou televisão 
na área de produção ou na economia, com cursos de estágio 
da especialidade, ou dez anos de experiência e currículo 
como director de produção de filmes e programas, que se 
subordinarão à avaliação por um júri, superiormente indi-
cado, cinco anos de experiência como director de pro-
dução de 1sat isfazer os requisitos de conhecimentos 
e aptidões comprovados por currículo e provas de ava-
liação 

C.8—Director de produçao de 1a 

Conteúdo de trabalho 

Organiza e planifica o programa de uma produção cine-
matográfica ou televisiva, em todos os seus aspectos, coor-
dena as necessidades de realização com as da organização 
e administração, elabora os contratos do pessoal técnico 

e artístico, elabora os planos de trabalho, as ordens do 
dia, as convocatórias dos artistas e técnicos; é responsável 
pelas questões administrativas e pela coordenação entre 
os diferentes departamentos de produção; depende hierar 
quicamente do produtor e trabalha em estreita colaboração 
com o realizador principal, para além de actuar como di 
rector de produção em filmes de ficção, é um quadro que 
na mesma área, pode participar em co-produções interna-
cionais Tem sob as suas ordens os assistentes de produção 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir formação superior em cinema ou televisão 
na área da direcção de produção ou na de economia, com 
cursos de estagio da especialidade ou cinco anos de expe-
riência e currículo como director de produção de 2a que 
se subordinarão à avaliação por um júri, superiormente 
indicado, cinco anos de experiência como director de 
produção de 2a, satisfazer os requisitos de conhecimen-
tos e aptidões comprovados por currículo e provas de 
avaliação 

C.8 —Director de produção de 2 ' 

Conteúdo de trabalho 

Organiza e planifica o programa de uma produção cine-
matográfica ou televisiva, em todos os seus aspectos, coor-
dena as necessidades da realização com as da organização 
e administração, elabora os contratos do pessoal técnico 
e artístico, elabora os planos de trabalho, as ordens do 
dia, as convocatórias dos artistas e técnicos, é responsável 
pelas questões administrativas e pela coordenação entre 
os diferentes departamentos de produção, depende hierar-
quicamente do produtor e do director de produção de 1 a 

e trabalha em estreita colaboração com os realizadores 
de 2a e 3a tem sob as suas ordens os assistentes de pro-
dução 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir formação superior em cinema ou televisão 
na área da direcção de produção ou na de economia, com 
cursós de estágio da especialidade, ou cinco anos de expe-
riência e currículo como assistente de produção de 1 q u e 
se subordinarão à avaliação por um júri, superiormente indi-
cado, possuir cinco anos de experiência como assistente 
de produção de 1a satisfazer os requisitos de conheci-
mentos e aptidões comprovados por currículo e provas de 
avaliação 

C9—Assistente de produç&o de 1 ' 

Conteúdo de trabalho 

Trabalha sob supervisão e orientação dos directores de 
produção, participa na contratação de técnicos e actores, • 
participa na planificação do trabalho dos sectores, assiste 
a todos os trabalhos inerentes ao director de produção e 
executa-os sob as ordens deste 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir formação média em cinema ou televisão na 
área de produção, ou formação média académica e cursos 
de estágio da especialidade, quatro anos de experiên-
cia como assistente de produção de 2a , satisfazer os requi-
sitos de conhecimentos e aptidões comprovados por curri-
culo e provas de avaliação 

C9—Assistente de produção de 2 a 

Conteúdo de trabalho 

Trabalha sob a supervisão e orientação dos directores 
de produção, participa na contratação de técnicos e actores, 
assiste a todos os trabalhos inerentes ao director de pro-
dução e executa-os sob as suas ordens e supervisão de 
assistente de produção de 1a participa na organização de 
meios logísticos e transportes necessários a uma produção 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir formação média em cinema ou televisão na 
área de produção, ou formação média académica e cursos 
de estágio da especialidade, três anos de experiência 



como assistente de produção de 3.a satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comprovados por currículo 
e provas de avaliação. 

C.9 — Assistente de produção de 3.a 

Conteúdo de trabalho: 

Trabalha sob a supervisão e orientação dos directores 
de produção; colabora na contratação de técnicos e actores; 
colabora na planificação do trabalho dos actores; colabora 
em todos os trabalhos inerentes ao director de produção 
e executa-os; sob a orientação do assistente de produção 
de 1.a; acompanha e auxilia, sob a supervisão do director 
de produção, os trabalhos do assistente .de produção de 2.a, 
na organização de meios logísticos e de transporte neces-
sários a uma produção. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir formação média em cinema ou televisão na 
área de produção, ou formação média académica e cursos 
de estágio da especialidade: satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados por currículo e 
provas de avaliação. 

C.10 — Auxiliar de produção de 1.a 

Conteúdo de trabalho: 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelos assistentes de produção, aos quais se subordinam. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9.a classe ou equivalente; três anos 
de experiência como auxiliar de produção de 2.a: satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
por currículo e provas de avaliação. 

C.10 — Auxiliar de produção de 2.o 

Conteúdo de trabalho: 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelos assistentes de produção, aos quais se subordina. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9.a classe ou equivalente; três anos 
de experiência como auxiliar de produção de 3.a; satisfazer 
os requisites de conhecimentos e aptidões comprovados 
por currículo e provas de avaliação. 

C.10 — Auxiliar de produção de 3.' 

Conteúdo de trabalho: 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelo assistentes de produção, aos quais se subordina. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9.a classe ou equivalente; três anos 
de experiência como auxiliar de produção de 4.a; satisfazer 
os requisites de conhecimentos c aptidões comprovados 
por currículo e provas de avaliação. 

C.10 — Auxiliar de produção de 4.* 

Conteúdo de trabalho: 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelos assistentes de produção. aos quais se subordina. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9.a classe ou equivalente; um ano 
de estágio com aproveitamento; satisfazer os requisitos de 

conhecimentos e aptidões comprovados por provas dc 
avaliação. 

C.11 .— Director de fotografia 

Conteúdo de trabalho: 

É o responsável por todos os trabalhos de câmara; plani-
fica os aspectos técnicos de iluminação e fotografia das 
cenas; dirige os electricistas na colocação das fontes de 
luz e os assistentes na colocação de reflectores c equipa-
mento para eleitos especiais; colabora com o realizador na 
escolha de angulações e enquadramentos; na colocação das 
câmaras e tonalidades de iluminação; é o técnico capaci-
tado para dirigir todos os trabalhos de câmara e de ilumi-
nação em filmes de ficção de curta, média ou longa-metra-
gem, para cinema ou televisão: supervisa o processamento 
laboratorial posterior do material filmado até à obtenção 
da cópia final; coordena e dirige acções dc formação. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir formação superior em cinema ou televisão 
na área da imagem, ou dez anos de experiência e currículo 
como operader de câmara principal e de 1.a de filmes e 
programas, que se subordinarão à avaliação por um júri, 
superiormente indicado; um mínimo de cinco anos de 
experiência como operador principal; satisfazer os requi-
sitos de conhecimentos e aptidões comprovados por currí-
culo e provas de avaliação 

C.12 — Operador de câmara principal 

Conteúdo de trabalho: 

Trabalha com a câmara sob as orientações do realizador; 
é o responsável pelo bom funcionamento da câmara e de 
todo o equipamento de recolha de imagem; faz a tomada 
dos planos, obedecendo às orientações do realizador e do 
director de fotografia, podendo de forma criativa, opinar 
e sugerir alternativas que possam enriquecer dramatica-
mente ou esteticamente, enquadramentos, planos e movi-
mentos de câmara; é o responsável pela perfeita correcção 
dos instrumentos de medição, cm cada plano ou tomada; 
informa o seu assistente e o primeiro-assistente de realiza-
ção, das particularidades de cada plano ou tomada; tem 
qualificação para eperar em filmes de ficção; supervisa o 
processamento laboratorial posterior, do material filmado, 
até à obtenção da cópia final: colabora nas acções de 
formação. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir formação superior em cinema ou televisão 
na área da imagem, ou cinco anos dc experiência e currí-
culo, como operador de câmara de l . \ que subordinarão 
à avaliação por um júri, superiormente indicado: satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovades por 
currículo e provas de avaliação. 

C.13 — Operador de câmara de 1.' 

Conteúdo de trabalho: 

Trabalha com a câmara sob as orientações do realizador; 
é responsável pelo bom funcionamento da câmara e de 
todo o equipamento de recolha de imagem; faz a tomada 
dos planos, obedecendo às orientações do realizador e do 
director de fotografia; é o responsável pela perfeita correc-
ção dos instrumentos de medição, cm cada plano ou to-
mada; informa o seu assistente e o primeiro-assistente de 
realização, das particularidades de cada plano ou tomada: 
inicia-se como operador dc câmara em filmes de ficção 
dc curta-metragem. 



Requisitos de qualificação 

Deve possuir formação média em cinema ou televisão na 
área da imagem ou a 11a classe, curso médio de fotografia 
e quatro anos de experiência como operador de câmara 
de 2a ou um mínimo de quatro anos de experiência como 
operador de câmara de 2 e currículo que se subordinarão 
à avaliação por um júri, superiormente indicado; satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 

por currículo e provas de avaliação 

C.13 — Operador de câmara de 2a 

Conteúdo de trabalho 

Trabalha com a câmara sob as orientações do realizador, 
e responsável pelo bom funcionamento da câmara e de 
todo o equipamento de recolha de imagem, faz a tomada 
dos planos, obedecendo às orientações prévias do reali-
zador, garantindo a perfeita correcção dos instrumentos 
de medição em cada plano ou tomada, informa o seu 
assistente, das particularidades de cada plano ou tomada, 
è operador de câmara em filmes documentário 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir formação média de cinema ou televisão na 
área da imagem ou a 11a classe e curso médio de fotografia 
e três anos de experiência como operador de câmara de 3 
ou um mínimo de três anos de experiência como ope-
rador de câmara de 3a e currículo, que se subordinarão 
à avaliação por um júri, superiormente indicado; satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
por currículo e provas de avaliação 

C.13 — Operador de câmara de 3 a 

Conteúdo de trabalho 

Trabalha com a câmara sob as orientações do realizador, 
é responsável pelo bom funcionamento da câmara e de 
todo o equipamento de recolha de imagem, faz a tomada 
dos planos, obedecendo às orientações prévias do realiza-
dor, garantindo a perfeita correcção dos instrumentos de 
medição, em cada plano ou tomada, informa o seu assis-
tente, das particularidades de cada plano ou tomada, é ope-
rador de câmara em filmes-documentário 

Requisitos dc qualificação 

Deve possuir formação média em cinema ou televisão na 
área de imagem, ou a 11a classe e curso médio de foto-
grafia, um mínimo de cinco anos de experiência como 
assistente de câmara de 1 satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados por currículo e 
provas de avaliação 

C.14 — Assistente de câmara de 1a 

Conteúdo de trabalho 

Assiste directamente ao operador de câmara na acção 
de rodagem de um filme, mantém todo o equipamento de 
imagem em perfeitas condições de limpeza e funciona-
mento, preenche o boletim de câmara, respeitando as infor-
mações do operador de câmara abastece o operador de 
câmara de material sensível; identifica o material filmado, 
correctamente, para o processamento laboratorial, com to-
das as informações relevantes, tem qualificação para pro-
ceder como foquista, nas variações de ícco em planos de 
movimenta 

Requisitòs de qualificação 

Deve possuir a 9a classe e curso básico de Fotografia, 
um mínimo de três anos de experiência como assistente 
de câmara de 2 a satisfazer os requisitos de conhecimentos 
e aptidões comprovados por currículo e provas de ava-

liação 
C.14 — Assistente de câmara de 2a 

Conteúdo de trabalho 

Assiste directamente ao operador de câmara, na acção 
de rodagem de um filme, mantém todo o equipamento de 
imagem em perfeitas condições de limpeza e funciona-
mento, preenche o boletim de câmara, respeitando as infor-
mações do operador de câmara, abastece o operador de 
câmara, de material sensível-, identifica o material filmado, 
correctamente, para o processamento laboratorial, com 
todas as informações relevantes 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe e curso básico de Fotografia, 
um mínimo de três anos de experiência como assistente de 
câmara de 3.a satisfazer os requisitos de conhecimentos e 
aptidões comprovados por currículo e provas de avaliação 

C14 — Assistente de câmara de 3.a 

Conteúdo de trabalho 

Assiste directamente ao operador de câmara, na acção 
de rodagem de um filme, mantém todo o equipamento de 
imagem em perfeitas condições de limpeza e funciona-
mento, preenche o boletim de câmara, respeitando as infor-
mações do operador de câmara, abastece o operador de 
câmara, de material sensível, identifica o material filmado 
correctamente, para o processamento laboratorial, com 
todas as informações relevantes 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9a classe e curso básico de Fotografia, 
um mínimo de três anos de experiência como assistente de 
câmara de 4a ; satisfazer os requisitos de conhecimentos e 
aptidões comprovados por currículo e provas de avaliação 

C.14—Assistante de câmara da 4a 

Conteúdo de trabalho 

Apoia os assistentes directos do operador de câmara, 
na acção de rodagem de um filme e o próprio operador, 
como formação nesta área, mantém todo o equipamento 
de imagem em perfeitas condições de limpeza e funciona-
mento, colaborando com os outros assistentes; com a orien-
tação dos outros assistentes, preenche o boletim de câmara, 
respeitando as informações destes e do operador de câmara; 
abastece o operador de câmara de material sensível, orien-
tado pelos outros assistentes, identifica o material filmado 
e procede à sua entrega ao laboratório 

Requisitos de qualificação-

Deve possuir a 9a classe e curso básico de Fotografia, 
um ano de estágio com aproveitamento, satisfazer os requi-
sitos de conhecimentos e aptidões comprovados por provas 
de avaliação 

C.16 — Montador principal 

Conteúdo de trabalho 

Seguindo o guião técnico e em colaboração criativa com 
o realizador, selecciona, controla, arruma e agrupa as 
cenas e sequências de um filme de ficção; controla a sincro-



nização da imagem com o som e supervisa todos os pro-
cessos técnicos subsequentes; prescinde em grande medida 
das orientações de pormenor e da presença assidua do 
realizador, por estar apto a seguir e interpretar dramatica-
mente o guião, dando ritmo de forma criativa ao filme, 
tendo em atenção o tempo de duração de cada plano e o 
momento preciso do corte, para a passagem de um plano 
a outro; é responsável pelas marcações precisas na cópia 
de montagem, de forma a que os técnicos de laboratório 
procedam, sem quaisquer dúvidas, à montagem do nega-
tivo; colabora com os técnicos de som e do laboratório na 
resolução de problemas que eventualmente possam surgir 
e sempre com a preocupação comum de garantir a melhor 
qualidade do produto acabado; elabora ou supervisa o 
preenchimento do mapa de misturas; acompanha no estúdio 
de som, as pré-misturas e mistura final; é o técnico res-
ponsável pela montagem de filmes de ficção de longa-metra-
gem; tem sob as suas oxxx os montadores e os assistentes 
de montagem; planifica e supervisa o trabalho de todos 
os técnicos de montagem, garantindo a manutenção de todo 
o equipamento, a organização e envio para o arquivo de 
imagem do? restos do material: coordena e dirige acções 
de formação. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir formação académica superior ou curso su-
perior dc Cinema na área de montagem e um mínimo de 
quatro anos de experiência como montador de 1 ou dez 
anos de experiência como montador de 1.a e currículo que 

subordinarão à avaliaçao por um júri indi-
cado: satisfazer es requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados por currículo e provas de avaliação. 

C.16 — Montador de 1.o 

Conteúdo de trabalho: 

Seguindo o guião técnico e em colaboração criativa com 
o realizador, selecciona, controla, arruma e agrupa as cenas 
e sequências de um filme: controla a sincronização da 
imagem com o som e orienta todos os processos técnicos 
subsequentes: sob as orientações do realizador, procede à 
montagem do filme dc uma forma criativa, procurando 
interpretar dramaticamente o guião, dando lhe ritmo, lendo 
em atenção o tempo de duração de cada plano e o mo-
mento preciso do corte, para a passagem de um plano a 
outro; é um técnico capacitado para proceder à montagem 
de filmes de ficção de curta-metragem- é responsável pelas 
marcações precisas na cópia montada, de forma a que os 
técnicos de laboraicrio procedam, sem quaisquer dúvidas, 
à montagem do negativo: colabora com os técnicos de som 
e do laboratorio na resolução de problemas que eventual-
mente possam surgir e sempre com a preocupação comum 
de garantir a melhor qualidade de produto-acabado: ela-
bora ou supervisa o preenchimento do mapa de misturas: 
acompanha no estúdio de som. as pré-misturas e misturas 
finais; tem sob as suas ordens os assistentes de montagem; 
colabora na planificação e supervisão do trabalho de todos 
os técnicos de montagem, garantindo a manutenção de todo 
o equipamento, a organização e envio para o arquivo dc 
imagem dos restos; colabora nas acções de formação 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir formação média académica ou curso médio 
de Cinema na área de montagem; um mínimo de qua-
tro anos de experiência como montador de 2.a satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
por currículo e provas de avaliação. 

C.16 — Montador de 2.a 

Conteúdo de trabalho: 

Seguindo o guião técnico e em colaboração criativa com 
o realizador, selecciona, controla, arruma e agrupa as cenas 

e sequências de um filme; controla a sincronização da 
imagem com o som e orienta todos os processes técnicos 
subsequentes; sob as orientações do realizador, procede à 
montagem do filme de uma forma criativa, procurando 
interpretar dramaticamente o guião, d ando-lhe ritmo, tendo 
em atenção o tempo de duração de cada plano e o mo-
mento preciso do corte, para a passagem de um plano a 
outro; é um técnico capacitado para proceder à montagem 
de filmes documentário de curta, média ou longa-metragem: 

e responsável pelas marcações precisas na cópia montada, 
de forma a que os técnicos de laboratório procedam, sem 
quaisquer dúvidas, à montagem do negativo; colabora com 
os técnicos de som e do laboratório na resolução de pro-
blemas que eventualmente possam surgir e sempre com a 
preocupação comum de garantir a melhor qualidade do 
produto-acabado; elabora ou supervisa o preenchimento 
do mapa de mistura: acompanha no estúdio de som, as 
pré-misturas e misturas finais: tem sob as suas ordens os 
assistentes de montagem; colabora na manutenção de todo 
o equipamento, na organização e envio para o arquivo de 
imagem dos restos. 

Requisitos dc qualificação: 

Deve possuir formação média académica ou curso médio 
de Cinema na área de montagem: um mínimo de três 
anos de experiência como montador de 3.a; satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados per 
currículo e provas de avaliação. 

C.16 —Montador de 3.a 

Conteúdo de trabalho: 

Seguindo o guião técnico e em colaboração criativa com 
o realizador, selecciona, controla, arruma e agrupa as 
cenas e sequências de um filme; procede ou controla a sin-
cronização da imagem com o som e orienta todos os pro-
cessos técnicos subsequentes; sob as orientaçoes do reali-
zador, procede à montagem do filme, dando lhe ritmo, 
tendo em atenção o tempo de duração de cada plano e o 
momento preciso do corte, para a passagem de um plano 
a outro; monta filmes documentários de curia-metragem; 
e responsável pelas marcações precisas na cópia montada, 
de forma a que os técnicos de laboratório procedam. sem 
quaisquer dúvidas, à montagem do negativo: colabora com 
os técnicos de som e de laboratório na resolução de pro-
blemas que eventualmente pessam surgir e sempre com a 
preocupação comum de garantir a melhor qualidade do 
produto final; elabora ou supervisa o preenchimento do 
mapa de misturas; acompanha no estúdio de som, as pré-
misturas e misturas finais; tem sob as suas ordens os assis-
tentes de montagem; colabora na manutenção dc todo o 
equipamento, na organização c envie para o arquivo de 
imagem, dos restos. 

Requisitos de qualificação: 

* Deve possuir formação média académica ou curso médio 
de Cinema na área de montagem; um mínimo de cinco 
mos como assistente de montagem de 1.a; satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados por 
currículo e provas de avaliação. 



C17 — Assistente de montagem de 1a 

Conteúdo de trabalho 
Organiza todo o material de imagem e de som sob as 

orientações do montador, mantém todo o equipamento de 
montagem e a sala de trabalho em óptimas condições, quer 
em termos de organização, quer no de limpeza e asseio, 
no início e no fim de cada período de trabalho, executa 
os trabalhos inerentes à montagem, indicados pelo mon-
tador e sob a sua supervisão; ordena todos os restos, eti-
quetando-os, e envia-os para o arquivo de imagem, realiza 
as operações mecânicas do processo de montagem 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9a classe ou equivalente, um minimo 
de três anos de experiência como assistente de montagem 
de 2 a, satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados por currículo e provas de avaliação 

C 1 7 — Assistente de montagem de 2 * 

Conteúdo de trabalho 

Organiza todo o material de imagem e de som sob as 
orientações do montador, mantém todo o equipamento de 
montagem e a sala de trabalho, em óptimas condições, quer 
em termos de organização quer no de limpeza e asseio, 
no início e no fim de cada período de trabalho, executa 
os trabalhos inerentes à montagem, indicados pelo mon-
tador e sob a sua supervisão; ordena todos os restos, eti-
quetando-os e envia os para o arquivo de imagem, realiza 
as operações mecânicas do processo de montagem 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente, um mínimo 
de três anos de experiência como assistente de montagem 
de 3satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados por currículo e provas de avaliação 

C.17 —Ass i s t en te de montagem de 3 a 

Conteúdo de trabalho 

Organiza todo o material de imagem e de som sob as 
orientações do montador, mantém todo o equipamento de 
montagem e a sala de trabalho, em óptimas condições, quer 
em termos de organização quer no de limpeza e asseio 
no início e no fim de cada período de trabalho; executa 
os trabalhos inerentes à montagem, indicados pelo mon-
tador e sob a sua supervisão; ordena todos os restos, eti-
quetando-os e envia-os para o arquivo de imagem, realiza 
as operações mecânicas do processo de montagem 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9a classe ou equivalente um minimo 
de três anos de experiência como assistente de montagem 
de 4satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados por curriculo e provas de avaliação 

C 17 -— Assistente de montagem de 4a 

Conteúdo de trabalho 

Organiza todo o material de imagem e de som sob as 
orientações do montador mantém todo o equipamento de 
montagem e a sala de trabalho, em óptimas condições, quer 
em termos de organização quer no de limpeza e asseio, 
no início e no fim de cada periodo de trabalho sob a 
supervisão do montador e assimilando os ensinamentos 
deste, executa os trabalhos inerentes à montagem, parti-
cipa na ordenação dos restos, na sua identificação e envio 

para o arquivo de imagem, recolhe os restos das fitas de 
som e procede ao seu envio para o estúdio dc som, sob 
a supervisão do montador e assimilando os ensinamentos 
deste, realiza as operações mecânicas do processo de mon-
tagem 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente, um ano de 
estágio com aproveitamento, satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados por provas de 
avaliação 

C18—Técnico espacialista de com 

Conteúdo de trabalho 

Dirige o trabalho técnico de todo o equipamento de 
áudios, dirige o estudo e dimensionamento do sistema de 
audio, planifica e estabelece a metodologia do trabalho e 
orienta o seu processamento, faz a planificação do trabalho 
de captação e gravação em play-back e em pistas múltiplas 

e orienta o seu processamento, faz a planificação e orienta 
o processamento das gravações de filmes de ficção, utili-
zando a técnica de gravação em pistas múltiplas, planifica 
as necessidades em força de trabalho qualificado; planifica 
is necessidades em equipamento de captação, de estúdio, 
de ferramentas, fita magnética, negativo de som e outros 
materiais de consumo; define e estabelece programas de 
utilização racional dos diversos meios de audio-existentes, 
elabora relatórios sobre a actividade desenvolvida, orienta 
ou elabora em estudos de viabilidade tecnico-económico 
de projectos de estúdios e centros de produção audio, 
analisa propostas e dá pareceres sobre adjudicação de pro 
jectos, coordena, na fase de execução, com o responsável 
pela instalação de equipamento de estúdio, para garantir 
que estes respondam aos requisitos necessários, dirige, 
coordena e participa em acções de formação, executa pro-
jectos de acústica de estúdio, executa projectos de cadeias 
de audiofrequência; executa projectos de sistemas de exte-
riores, supervisa, em coordenação com os técnicos de labo-
ratório, a qualidade do som óptico 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir formação superior em Engenharia Elec-
tronica, cinco anos de experiência como técnico operador 
de som de 1a , satisfazer os requisitos de conhecimentos e 
aptidões comprovados por currículo 

C.19 — Técnico operador dm som de 1 a 

Conteúdo de trabalho 

Colabora na direcção do trabalho de todo o equipamento 
de audio, colabora no estudo e dimensionamento de sis-
temas de audio, colabora na planificação da metodologia 
de trabalho e orienta o seu processamento, faz a planifica-
ção do trabalho de captação e gravação em play-back e em 
pistas múltiplas e orienta o seu processamento, faz a plani-
ficação e orienta o processamento das gravações dos filmes 
de ficção, utilizando a técnica de gravação em pistas 
múltiplas, participa na planificação das necessidades em 
força de trabalho qualificado, participa na planificação das 
necessidades em equipamento de captação, de estúdio, 
ferramentas, fita magnética, negativo de som e materiais 
de consumo, define e estabelece programas de utilização 
racional dos diversos meios existentes, elabora relatórios 
sobre a actividade desenvolvida, participa em estudos de 
viabilidade técnico-económica de projectos de estúdios e de 
produção audio, participa na análise de propostas e dá 
pareceres sobre adjudicação de projectos, coordena, na fase 
de execução, com o responsável pela instalação de equipa-



mento de estúdios para garantir que estes respondam aos 
requisitos necessários, participa em acções de formação 
executa projectos de acústica de estúdios, executa projectos 
de cadeias de audiofrequencia executa projectos de siste 
mas de exteriores, colabora com os tecnicos de laboratorio 
na obtenção de melhor qualidade de som optico, participa 
com o realizador criativamente, na busca de sons, ruídos 
e efeitos, que complementem e enriqueçam a força drama 
uca e narrativa da imagem realiza ou supervisa as pre 
misturas misturas finais e transcricao optica 

Requisitos de qualificacao 

Deve possui formacao superior em Engenharia Elec 
tronica cinco anos de experiencia como tecnico operador 
de som de 2 a satisfazer os requisitos de conhecimentos 
e aptidões comprovados por currículo 

C.19—TeCniCO operador de som de 2* 

Conteúdo de trabalho 

Participa na planificacao e realizaçao do trabalho de 
captação e gravacao em play back e em pistas múltiplas 
participa na planificaçao e realizaçao de gravações de filmes 
de ficcao, participa na planificacao das necessidades em 
forca de trabalho qualificado participa na planificação 

f as necessidades em equipamento de captaçao de estúdio 
erramentas fita magnética negativo de som e outros mate 

riais de consumo elabora relatorios sobre a actividade 
desenvolvida participa ia analise de propostas partieipa 
em acções de formaçao executa sob supervisão projectos 
de cadeias de audiofrequência executa sob supervisão 
projectos de sistemas de exteriores participa com os tecni 
cos de laboratório na obtençao da melhor qualidade de 
som optico participa criativamente com o realizador na 
procura de sons ruídos e efeitos que complementem e 
enriqueçam a força dramatica e narrativa da imagem 
realiza ou supervisa as pre misturas misturas finais e 
transcrição optica 

Requisitos de gualifitacao 

Deve possuir formaçao superior em Engenharia Elec 
tunica satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados por curticulo 

C 20—Assistente técnico operador de som de 1 a 

onteudo de trabalho 

Controla o trabalho técnico de todo o equipamento de 
audio, colabora no estudo e dimensionamento dos sistemas 
de audio, faz a planificação para uma exploração racional 
do estúdio e equipamentos de captação orienta e procede 
ao controlo de qualidade técnica das captações e trans 
crições e decide sobre a rejeição das gravações, sempre que 
não possuam o nível de qualidade considerado necessario, 
procede as operações necessarias com equipamento apro 
priado, para melhoria da qualidade de captação e transeri 
ção, planifica, dirige e controla o trabalho de sonorização 
de recintos interiores e exteriores planifica, dirige e con 
trola o trabalho de captacao e gravacão em play back e em 
pistas múltiplas planifica dirige e controla o trabalho de 
gravação de filmes utilizando a técnica de gravação em 
pistas múltiplas, controla a existência de equipamento de 
estúdio e de exteriores, fita magnética, negativo de som 
materiais de consumo e colabora na planificacão das neces 
sidades, elabora relatórios periódicos sobre a actividade 
desenvolvida, elabora propostas e orçamentos de trabalho 

opera na captação de som directo ou de referência, ruídos 
e efeitos, durante a rodagem de um filme, realiza pre 
misturas e misturas finais, participa em acções de forma 

ção 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir curso medio de Electronica quatro anos 
de experiência como assistente técnico operador de som 
de 2 a, satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados por currículo e provas de avaliação 

C 2 0 — Assistente técnico operador de som de 2 a 

Conteúdo de trabalho 

Controla o trabalho técnico de todo o equipamento de 
audio, colabora na planificação para uma exploração ra 
clonal do estúdio e equipamentos de captação procede 
ao control de qualidade de gravaçoes, sempre, que não 
possuam o nível de qualidade considerado necessário, pro 
cede às operações necessárias com equipamento apropriado 
para melhoria da qualidade de gravação e transcrição 
participa na planificação e controlo do trabalho de sono 

rização de recintos interiores e exteriores, participa na pia 
nificação e controlo do trabalho de captação e gravação 

em play back e em pistas múltiplas, participa na planifica 
ção e controlo do trabalho de gravação de filmes, utili 
zando a técnica de gravação em pistas múltiplas, controla 
a existência de equipamento de estúdio e de exteriores 
fita magnética negativo de som e outros materiais de con 
sumo, colaborando na planificação das necessidades, ela 
bora relatorios periodicos sobre a actividade desenvolvida 
elabora propostas e orçamentos de trabalho, opera na 
captação de som directo ou de referência durante a roda 
gem de um filme, realiza as transcrições de som pedidas 
pelos realizadores realiza pre misturas e misturas finais 
colabora com os assistentes técnicos operadores de som, na 
coordenação e orientação dos técnicos operadores básicos 
nos trabalhos auxiliares de captação de som na cataloga 
cão identificação e arquivo das pistas de som 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir curso medio de Electronica quatro anos 
de experiência como assistente técnico operador dc som 
de 3 a, satisfazer os requisitos de conhecimentos e apti 
does comprovados por currículo e provas de avaliação 

C 20 — Assistente técnico operador de som de 3 a 

Conteúdo de trabalho 

Participa no controlo do trabalho técnico de todo o 
equipamento de audio, participa nas operações para melho 
na da qualidade de captação e transcrição de som par 
tícxpa na planificação e execução do trabalho de sonoriza 
ção de recintos interiores e exteriores, participa na 
planificação e execução do trabalho de captacao e gravaçao 
em play back e em pistas múltiplas participa na plani 
ficação e execução do trabalho de gravação de flimes utili 
zando a técnica de gravação, elabora relatorios periodicos 
sobre a actividade desenvolvida, realiza as transcrições 
pedidos pelos realizadores, colabora com os assistentes 
técnicos operadores de som na coordenação e orientacao 
dos técnicos operadores básicos, nos trabalhos auxiliaies 
de captação de som, na catalogação identificação e ar 
quivo das pistas de som opera na captação de som di 
recto ou de referência, durante a rodagem de um filme 



Requisitos de qualificação: 

Deve possuir curso básico de Electrónica, três anos de 
experiência como técnico operador de som básico de 1 a 

satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões com 
provados por currículo e provas de avaliação 

C21 —Técnico operador de som básico de 1.a 

Conteúdo de trabalho 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelos assistentes técnicos operadores de som, aos quais se 
subordina, controla o funcionamento do equipamento e 
tem responsabilidade sobre a qualidade técnica das gra-
vações, através da análise do equipamento de medida e 
teste apropriado, procede às operações necessárias com 
equipamento apropriado, para melhoria da qualidade téc 

nica de gravação e de transcrição, faz a captação e grava-
ção em estúdio, procede is gravações directas no acto das 
filmagens ou no estúdio de som, selecciona o material ade-
quado para gravação, etiquetando e identificando os rolos 
de material gravado, prepara os envios e o armazenamento 
do material gravado, preenche o boletim de som, zela 
pelo cumprimento das normas de prevenção, higiene e se-
gurança no trabalho, vigia o aparecimento de avarias repe-
tidas com vista a acções de manutenção preventiva 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe e curso básico de Electricidade 
ou Electrónica, três anos de experiência como técnico 
operador de som básico de 2 a satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados por currículo e 
provas de avaliação 

C 21 — Técnico operador de som básico de 2.a 

Conteúdo de trabalho 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelos assistentes técnicos operadores de som, aos quais se 
subordina, controla o funcionamento do equipamento e 
tem responsabilidade sobre a qualidade técnico das gra-
vações, através da análise do equipamento de medida e 
teste apropriado, procede às operações necessárias com 
equipamento apropriado, para melhoria da qualidade téc 
nica de gravação e transcrição, faz a captação e gravação 
em estúdio, sob supervisão; procede às gravações directas 
no acto das filmagens ou no estúdio de som, sob supervisão, 
selecciona o material adequado para a gravação, etique-
tando e identificando os rolos de matenal gravado, pre-
para os envios e o armazenamento de material gravado, 
preenche o boletim de som; vigia o aparecimento de ava 
rias repetidas, com vista a acções de manutenção preven 
tiva 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe e curso básico de Electricidade 
ou Electrónica, três anos de experiência como técnico 
operador de som básico de 3 a; satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados por currículo e 
provas de avaliação. 

C 21 — Técnico operador de som básico de 3.a 

Conteúdo de trabalho: 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelos assistentes técnicos operadores de som, aos quais se 
subordinam; faz a instalação e a operação do equipa 
mento, em trabalhos de meno importância, opera os siste 
mas de captação sob supervisão; faz parte das equipas de 

trabalho de captação sonora das filmagens e colabora no 
trabalho técnico de gravação, faz sob supervisão, trans-
crições simples; participa em caso de avaria nas operações 
para restabelecimento das operações de gravação 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9 • classe e curso básico de Electricidade 
ou Electronica, três anos de experiência como técnico 
operador básico de 4 a satisfazer os requisitos de conheci-
mentos e aptidões comprovados por currículo e provâs 
de avaliação 

C21 —Técnico operador de som básico de 4.a 

Conteúdo de trabalho 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelos assistentes técnicos operadores, aos quais se subor-
dina, participa na instalação e operação do equipamento 
em trabalhos exteriores, opera os sistemas de captação sob 
supervisão; faz, sob supervisão, transcrições simples, faz 
parte das equipas de trabalho que constituem as filmagens 
e colabora no trabalho técnico de gravação, participa em 
caso de avaria nas operações para restabelecimento das 
operações de gravação 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente, um ano de 
estágio de formação com aproveitamento, satisfazer os re-
quisitos de conhecimentos e aptidões comprovados por 
currículo e provas de avaliação 

C.22 — Técnico especialista de laboratório 

Conteúdo de trabalho 

Ê o responsável máximo pela manutenção e funciona-
mento de todo o equipamento do laboratório, planifica e 
supervisa o trabalho de todo o pessoal do laboratório, e 
secções de produção; supervisa e orienta as operações de 
revelação, de copragem, de correcção de luzes, de monta-
gém do negativo, da sensitometria e análise e mistura de 
banhos, tem a responsabilidade pelo controlo-de qualidade 
em todos os trabalhos realizados no laboratório, de acordo 
com as normas de qualidade exigidas internacionalmente, 
organiza e disciplina o trabalho de todos os técnicos, exi-
gindo comportamentos e atitudes que devem ser caracterís-
ticas do bom profissional; colabora com o realizador, di-
rector de fotografia e técnico operador de som, na preo-
cupação comum de garantir a melhor qualidade de som 
fotografia na obra acabada; coordena e dirige acções d 
formação 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir formação superior em Engenharia Química 
ou de laboratório cinco anos de experiência como téc-
nico operador de laboratório de 2a satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comprovados por currículo 

C 23 — Técnico operador de laboratório de 1. 

Conteúdo de trabalho 

Está subordinado ao técnico especialista de laboratório, 
é úm técnico especializado numa ou mais, das seguintes 
áreas'revelação e copiagem, incluindo efeitos especiais, 
ampliações e reduções de 16 para 35 mm ou 35 para 
16 mm montagem do negativo; correcção de luzes, sensi-
tometria e análise de banhos e colabora na manutenção 
de todo o equipamento do laboratório, colabora em todos 
os trabalhos de planificação e supervisão com o técnico 



operador de laboratório de 1 .a; realiza trabalhos específicos 
nas suas áreas de especialização; colabora com o realiza-
dor, director de fotografia e técnico operador de som, na 
preocupação comum de garantir a melhor qualidade de 
som e fotografia na obra acabada; coordena e orienta os 
trabalhos dos assistentes técnicos de laboratório; colabora 
nas acções de formação. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir formação superior em Engenharia Química 
ou de Laboratório; cinco anos de experiência como téc-
nico operador de laboratório de 2.a; satisfazer os requi-
sitos de conhecimentos e aptidões comprovados por currí-
culo. 

C.23— Técnico operador de laboratório de 2.a 

Conteúdo de trabalho: 

Está directamente subordinado ao técnico operador de 
laboratório de 2.a; na prática do trabalho e nesta fase, espe-
cializa-se em uma ou mais das seguintes áreas: revelação 
e copiagem, incluindo efeitos especiais, ampliações de 16 
para 35 mm, ou 35 para 16 mm; montagem de negativo; 
correcção de luzes; sensitometria e análise de banho. 
Colabora na manutenção de todo o equipamento do labo-
ratório; colabora em todos os trabalhos de planificação e 
supervisão, com o técnico operador de laboratório de 1.3; 
realiza trabalhos específicos nas áreas de sua especializa-
ção; colabora na coordenação e orientação dos trabalhos 
dos assistentes técnicos de laboratório: colabora nas acções 
de formação. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir formação superior cm Engenharia Química, 
ou de Laboratório; satisfazer os requisitos dc conhecimen-
tos e aptidões comprovados por currículo. 

C.24— Assistente técnico de laboratório de 1.a 

Conteúdo de trabalho: 

É responsável pela manutenção e funcionamento de todo 
o equipamento que manuseia; está directamente subordi-
nado aos técnicos operadores de laboratório; trabalha sob 
a supervisão dos técnicos operadores de laboratório, nas 
áreas de montagem de negativo, correcção de luzes, copia-
gem, revelação e mistura de banhos, sensitometria e aná-
lises químicas; coordena e orienta os técnicos auxiliares de 
laboratório, nos trabalhos auxiliares, na catalogação, iden-
tificação e arquivo dos negativos; procede obrigatoriamente 
no final de cada trabalho realizado, à elaboração de um 

relatório que especifique o comportamento e situação do 
equipamento e os problemas e dificuldades encontradas no 
cumprimento das suas tarefas. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir curso médio de Química; no mínimo, 
quatro anos de experiência como assistente técnico de la-
boratório de 2 a; satisfazer os requisitos de conhecimentos 
e aptidões comprovados por currículo e provas de avalia-
ção. 

C.24 — Assistente técnico de laboratório de 2.a 

Conteúdo de trabalho: 

É responsável pela manutenção e funcionamento de todo 
o equipamento que manuseia; está directamente subor-
dinado aos técnicos operadores de laboratório; trabalha sob 
a supervisão dos técnicos operadores de laboratório, nas 
áreas de montágem de negativo, correcção de luzes, copia-
gem, revelação e mistura de banhos, sensitometria e aná-

lises químicas; orienta os técnicos auxiliares de laboratório, 
nos trabalhos auxiliares, na catalogação, identificação e 
arquivo dos negativos; procede obrigatoriamente no final 
de cada trabalho realizado, à elaboração de um relatório 
que especifique o comportamento e situação do equipa-
mento e os problemas e dificuldades encontradas no cum-
primento das suas tarefas. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir 11.a classe ou curso médio de Química; 
três anos de experiência como assistente técnico de labo-
ratório de 3.a; satisfazer os requisitos de conhecimentos 
e aptidões comprovados por currículo c provas de avalia-
ção. 

C.24 — Assistente técnico de laboratório de 3,a 

Conteúdo de trabalho: 

É responsável pela manutenção e funcionamento de todo 
o equipamento que manuseia; está directamente subor-
dinado aos técnicos operadores de laboratório; trabalha sob 
a supervisão dos técnicos operadores de laboratório, nas 
áreas de montagem de negativo, correcção de luzes, copia-
gem, revelação e mistura de banhos, sensitometria e aná-
lises químicas; orienta os técnicos auxiliares de laboratório, 
nos trabalhos auxiliares, na catalogação, identificação e 
arquivo dos negativos; procede obrigatoriamente no final 
de cada trabalho realizado, à elaboração de um relatório 
que especifique o comportamento e situação do equipa-
mento e os problemas e dificuldades encontradas no cum-
primento das suas tarefas. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir curso médio dc Química: satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados por 
currículo e provas dc avaliação. 

C.25 — Técnico auxiliar de laboratório de 1.a 

Conteúdo de trabalho: 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelos assistentes técnicos de laboratório, aos quais se subor-
dinam; mantém o equipamento e as salas dc trabalho em 
óptimas condições de arrumação e asseio; procede ao envio 
dos restos do negativo para o arquivo de imagem; opera 
com as máquinas de revelação e de copiagem; faz a mistura 
de banhos e corte de negativo sob supervisão. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9.a classe do curso Industrial; três 
anos de experiência como técnico auxiliar de laboratório 
de 2.a; satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados por currículo e provas de avaliação. 

C.25 —Técnico auxiliar de laboratório de 2." 

Conteúdo de trabalho: 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelos assistentes técnicos de laboratório, aos quais se subor-
dinam; mantém o equipamento e as salas de trabalho em 
óptimas condições de arrumação e asseio; procede ao envio 
dos restos do negativo, para o arquivo de imagem; opera 
com as máquinas de revelação e copiagem; faz a mistura 
de banhos e corte de negativo sob supervisão. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9,a classe do curso Indusiria!; tres 
anos de experiência como técnico auxiliar de laboratório 



de 3.a satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões 
comprovados por currículo e provas de avaliação. 

C.2E — Técnico auxiliar de laboratório de 3.a 

Conteúdo de trabalho. 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelos assistentes técnicos de laboratório, aos quais sé su 
bordina; mantém o equipamento e as salas de trabalho 
em óptimas condições de arrumação e asseio, opera com as 
máquinas de revelação e de copiagem sob supervisão, faz 
as misturas de banhos sob supervisão 

Requisitos de qualificação. 

Deve possuir a 9 a classe do curso Industrial, três 
anos de experiência como técnico auxiliar de laboratório 
de 4 a; satisfazer os requisitos de conhecimentos e apti. 
does comprovados por currículo e provas de avaliação 

C.25 — Técnico auxiliar de laboratório de 4 a 

Conteúdo de trabalho 

Executa todos os trabalhos que lhe forem distribuídos 
pelos assistentes técnicos de laboratório, aos quais se su 
bordina, mantém o equipamento e as salas de trabalho em 
óptimas condições de arrumação e asseio, auxilia nos tra-
balhos de revelação, copiagem, mistura de banhos e corte 
de negativo 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9a classe do cuiso Industrial, um ano 
de estágio com aproveitamento, satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comprovados por provas de 
avaliação 

C 26 — Iluinador-chefe 

Conteúdo de trabalho 

Dirige a operação e manutenção dos sistemas eléctricos 
ao nível do sector, executa ensaios de manutenção preven-
tiva, comprova e controla o rendimento das fontes de luz 
de acordo com a metodologia estabelecida pelo director de 
fotografia ou operador de câmara, procede ao registo e 
controlo regular das peças de reposição e dos materiais de 
consumo utilizados no sector, através da elaboração de 
mapas mensais, programa as tarefas do pessoal do sector, 
zela pelo cumprimento das normas de prevenção, higiene 
e segurança no trabalha, elabota propostas e orçamentos 
de trabalho; participa nos trabalhos de montagem e insta-
lação dos equipamentos, elabora listas do equipamento de 
iluminação necessário, para os diferentes tipos de trabalho, 
de acordo com as orientações do director de fotografia ou 
operador de câmara, distribui e controla as fontes de luz 
de acordo com as orientações do director de fotografia ou 
operador de câmara, coordena e dirige acções de forma 
ção 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir curso médio Industrial, conhecimentos 
de fotografias; possuir quatro anos de experiência como 
iluminador, satisfazer os requisitos de conhecimentos e 
aptidões comprovados por currículo e provas de avalia-
ção 

C.27 — Iluminador 

Conteúdo de trabalho 

Executa ensaios de manutenção preventiva, colabora no 
controlo do rendimento das fontes de luz de acordo com a 
metodologia estabelecida pelo director de fotografia ou 

operador de câmara; participa no registo e controlo regu-
lar das peças de reposição e dos materiais de consumo 
utilizados no sector, através da elaboração de mapas men-
sais; participa no cumprimento das normas de prevenção, 
higiene e segurança no trabalho; colabora na elaboração 
de propostas e orçamentos de trabalho; participa nos tra-
balhos de montagem e instalação dos equipamentos parti-
cipa na elaboração de listas do equipamento de iluminação 
necessário, para os diferente tipos de trabalho, de acordo 
com as orientações do director de fotografia ou operador 
de câmara, participa na distribuição das fontes de luz de 
acordo com as orientações do director de fotografia ou 
operadonde câmara, participa nas acções de formação 

Requisitos de qualificação. 

Deve possuir curso médio Industrial, conhecimentos 
de fotografia, possuir três anos de experiência como assis-
tente iluminador; satisfazer os requisitos de conhecimentos 
e aptidões comprovados por currículo e provas de avalia-
ção 

c.28 — Assistante iluminador 

Conteúdo de trabalho 

Participa nos ensaios de manutenção preventiva, partici-
pa no cumprimento das normas de prevenção, higiene e se-
gurança no trabalho, participa nos trabalhos de montagem 
e instalação dos equipamentos; participa na distribuiçã 
das fontes de luz de acordo com as orientações do chefe 
-iluminador ou iluminador; participa no controlo do ren 
dimento das fontes de luz de acordo com a metodologi 
estabelecida pelo director de fotografia ou operador d 
câmara, sob a supervisão do chefe-iluminador ou ílum 
nador. 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir o curso médio Industrial, conhecimen-
tos de fotografia; possuir três anos de experiência como 
electricista auxiliar de 1.a; satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados por currículo e 
provas de avaliação 

C29 — Electrictata de 1.a 

Conteúdo de trabalho-

Procede à instalação eléctrica dos equipamentos de ilu-
minação sob a orientação dos iluminadores, participa na 
revisão de todo o equipamento de iluminação e sua ma-
nutenção; opera com projectores e reflectores de dife 
rentes tipos, sob a orientação dos iluminadores, quer no 
iluminação de interiores quer na de exteriores, procede à 
distribuição da energia disponível, segundo as necessida-
des de iluminação das cenas de um filme, executa ensaios 
destinados a detenção e localização de avarias e sua repara-
ção 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir curso básico de Electricidade ou equi-
valente, três anos de experiência como electricista de 2 a 

satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões com-
provados por currículo e provas de avaliação 

C.29 — Electricista de 2a 

Conteúdo de trabalho 

Procede à instalação eléctrica dos equipamentos de ilu-
minação, sob a orientação dos iluminadores, procede à 
revisão de todo o equipamento de duminação e sua ma-
nutenção; opera com projectores e reflectores de diferentes 



tipos, sob a orientação dos iluminadores, quer na ilumina-
ção de interiores, quer na de exteriores; procede à distri-
buição da energia disponível, segundo as necessidades de 
iluminação das cenas de ura filme; executa ensaios desti-
nados à detenção e localização de avarias e sua reparação-

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir curso básico de Electricidade ou equi-
valente; três anos de experiência como electricista de 3.a; 
satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões com-
provados por currículo e provas de avaliação. 

C.29 — Electricista de 3.a 

Conteúdo de trabalho: 

Procede à instalação de todo o equipamento de ilu-
minação, sob a orientação dos iluminadores; participa na 
revisão e manutenção de todo o equipamento de ilumina-
ção; participa na instalação de todo o equipamento eléc-
trico; mantém o armazém de equipamento cm condições 
de higiene e arrumação. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir curso básico de Electricidade ou equi-
valente; um ano de estágio com aproveitamento; satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
por currículo e provas de avaliação. 

C.30—Desenhador gráfico principal 

Conteúdo de trabalho: 

Dirige toda a equipa técnica e artística na produção de 
um filme de animação, até à sua finalização; elabora guiões 
na forma de desenhos (story board), para filmes de ani-
mação ou programas, com base em histórias de sua pró-
pria autoria, ou na adaptação de contos e lendas de outros 
autores e do património cultural do país; cria em desenho, 
os perfis dos personagens e supervisa o trabalho dos dese-
nhadores ou animadores; orienta e dirige o montador; 
escolhe o tema musicai, os ruídos e vozes a utilizar, bem 
como os efeitos especiais, para um filme ou programa; 
é responsável pelo conjunto de processos que abrangem 
a criação e preparação de trabalhos de arte, de letras e 
créditos, de apresentação de filme e programas. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11 .a classe ou equivalente, cursos de De-
senho Artístico e Publicitário; no mínimo, cinco anos de 

periência como desenhador gráfico de 1.a; satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados por 
currículo e provas de avaliação. 

C.31 — Desenhador gráfico de 1.a 

Conteúdo de trabalho: 

Desenha em acetado ou noutras bases utilizadas para 
filmes ou programas de animação, as personagens do filme, 
sob a orientação do desenhador gráfico principal; executa 
séries de desenhos básicos que são os que sugerem o movi-
mento das figuras ou objectos; trabalha sob as orientações 
do desenhador gráfico principal: desenha letras fundidas 
e encadeadas para títulos e créditos de filmes e programas 
televisivos. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11.a classe ou equivalente e curso de 
Desenho Artístico e Publicitário: no mínimo, três anos de 

experiência como desenhador gráfico de 2.a; satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados por 
currículo e provas de avaliação. 

C.31 — Desenhador gráfico de 2.a 

Conteúdo de trabalho: 

Desenha em acetato ou noutras bases utilizadas para 
filmes ou programas de animação, as personagens do filme, 
sob a orientação do desenhador gráfico principal; executa 
séries de desenhos básicos que são os que sugerem os movi-
mentos das figuras ou objectos; trabalha sob as orientações 
do desenhador gráfico principal; desenha letras fundidas 
e encadeadas para títulos e créditos de filmes e programas 
televisivos. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11.a classe ou equivalente e curso de 
Desenho Artístico e Publicitário; no minimo, cinco anos de 
experiência como desenhador auxiliar de 1.a; satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados por 
currículo e provas de avaliação. 

C.32 — Desenhador auxiliar de 1." 

Conteúdo de trabalho: 

Trabalha sob as ordens dos desenhadores gráficos de 1 .a 

e 2.a, nos desenhos de fundos e na cobertura a cor das 
liguras e dos espaços; assiste a todos os trabalhos dos de-
senhadores gráficos de 1.a e 2.3; desenha os movimentos 
intermediários das figuras entre dois desenhos, que mar-
cam a animação de personagens e objectos; é responsável 
pela conservação, manutenção e limpeza de todo o equi-
pamento de desenho. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9.a classe ou equivalente c curso de 
Desenho Artístico e Publicitário; um mínimo de três anos 
de experiência como desenhador auxiliar de 2.a; satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
por currículo e provas de avaliação. 

C.32 — Desenhador auxiliar de 2,a 

Conteúdo de trabalho: 

Trabalha sob as ordens dos desenhadores gráficos de 1/ 
e de 2.a, nos desenhos de fundos c na cobertura a cor das 
figuras e dos espaços; assiste a todos os trabalhos dos de-
senhadores gráficos de 1 .a e de 2.a; desenha os movimentos 
intermediários das figuras entre dois desenhos, que marcam 
a animação de personagens e objectos; é o responsável pelo 
armazenamento, conservação e renovação dos stocks dc 
matéria-prima. 

Reguisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9.a classe ou equivalente e curso de 
Desenho Artístico e Publicitário; um ano dc estágio com 
aproveitamento; satisfazer os requisitos de conhecimentos 
c aptidões comprovados por provas de avaliação. 

C.33 — Cenógrafo de 1/ 

Conteúdo de trabalho: 

Idealiza os cenários, cuida dos detalhes do ambiente, 
do mobiliário e adereços, sugeridos no guião e depois de 
discutidos com o realizador, antes de rodagem de um filme 
ou programa: desenha em colaboração criativa com o rea-



lizador os cenários e adereços, supervisa a realização de 
desenhos de estruturas, maquilhagem e vestuário 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir o curso da Escola de Artes Visuais, e cul-
tura geral, e conhecimentos de arquitectura, um mínimo 
de quatro anos de experiência corno cenógrafo de 2.', 
satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões com-
provados por currículo e provas de avaliação. 

C.33 — Cenógrafo de 2.a 

Conteúdo de trabalho 

Em colaboração com o cenógrafo de 1 p a r t i c i p a na 
idealização dos cenários, cuida dos detalhes do ambiente, 
do mobiliário e adereços, sugeridos no guião, antes de roda-
gem de um filme ou programa, desenha cenários e adere-
ços, assiste a todos os trabalhos do cenógrafo de 1 a e res 
ponsabiliza-se pela sua execução 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir o curso da Escola de Artes Visuais, e cul-
tura geral, um mínimo de três anos de experiência como 
cenógrafo assistente e alguma experiência como cenógrafo 
de teatro, satisfazer os requisitos de conhecimentos e apti-
dões comprovados por currículo e provas de avaliação 

C.34 —Cenograto assistente 

Conteúdo de trabalho 

Executa todo o trabalho que lhe for distribuído pelos 
cenógrafos de 1.a e 2 a , na preparação dos cenários, dos 
detalhes do ambiente, do mobiliário e adereços 

Requisitos de qualificação. 

Deve possuir a 11a classe ou equivalente, conhecimen-
tos de desenho e cultura geral, alguma experiência de 
cenografia em teatro e um ano de estágio com aproveita-
mento, satisfazer os requisitos de conhecimentos e apti-
dões comprovados por curriculo e provas de avaliação 

C.35 — Director d» actores de 1.a 

Conteúdo de trabalho 

É responsável pelas provas e selecção dos actores, prin-
cipais e secundários, bem como pela sua preparação, mas 
sem outro envolvimento ou participação na produção de 
um filme ou programa; participa com o realizador na direc-
ção dos sectores, durante a rodagem de um filme ou pro-
grama 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11a classe ou equivalente e no mínimo 
cinco anos de experiência na direcção de actores de teatro, 
um mínimo de quatro anos de experiência como direc-
tor de actores de 2a satisfazer os requisitos de conhe-
cimentos e aptidões comprovados por currículo e provas 
de avaliação 

C.35 — Director de actores de 2.' 

Conteúdo de trabalho: 

É o assistente directo do director de actores de 1 a, sob 
a supervisão do director de actores de 1 a selecciona e pre-
para os actores secundários, mas sem outro envolvimento 
ou participação na produção de um filme ou programa, 
assiste à direcção de actores, durante a rodagem de um 
filme ou programa 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11a classe ou equivalente, no mínimo 
três anos de experiência na direcção de actores de teatro; 
um minimo de três anos de experiência como director 
de actores assistentes; satisfazer os requisitos de conhe-
cimentos e aptidões, comprovados por currículo e provas 
de avaliação 

C36—Director de actorae assistente 

Conteúdo de trabalho 

Ê o responsável pela preparação de todas as condições 
para os trabalho: de selecção e preparação dos actores; 
regista e abre os processos individuais dos candidatos e dos 
actores, faz as convocatórias e garante todo o apoio logís-
tico necessário em coordenação com a produção de um 
filme ou programa; assiste a todos os trabalhos dos direc-
tores de actores 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11a classe ou equivalente, alguma expe-
riência de teatro, satisfazer os requisitos de conheci-
mentos e aptidões comprovados por currículo e provas 
de avaliação 

C.37 —Adarecista de 1.a 

Conteúdo de trabalho 

É o responsável pela aquisição, por compra, aluguer ou. 
empréstimo, de todos os adereços de uso corrente na época 
da acção do filme ou programa, referenciados no guião; 
trabalha sob orientação e coordenação dos cenógrafos; tem 
sob as suas ordens o aderecista de 2 * e auxiliares de 
aderecistas 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9a classe ou equivalente, no mínimo, 
três anos de experiência como aderecista de 2 a , alguma 
experiência de teatro nesta área, satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comprovados por currículo 
e provas de avaliação 

C.37 — Aderecista de 2.a 

Conteúdo de trabalho 

Ê responsável, sob as orientações do aderecista de 1.a 

pela aquisição, por compra, aluguer ou empréstimo, de 
todos os adereços de uso corrente na época da acção do 
filme ou programa, referenciados no guião, trabalha sob 
a responsabilidade e coordenação do aderecista de 1a 

cenógrafos, tem sob as suas ordens os auxiliares adere-
cistas 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9," classe ou equivalente, no mínimo, 
três anos de experiência como auxiliar aderecista, alguma 
experiência de teatro nesta área; satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comprovados por currículo 
e provas de avaliação 

C.38 — Auxiliar aderecista 

Conteúdo de trabalho 

Trabalha sob as orientações dos aderecistas; executa as 
tarefas de , poro a concretização do conjunto de elementos 
que compõem os adereços de um filme ou programa, é res-
ponsável pela classificação, identificação e armazenamento, 
dos adereços adquiridos por compra, aluguer ou emprés-
timo 



Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente, alguma expe-
riência de teatro nesta area, um ano de estagio com 
aproveitamento, satisfazer os requisitos de conhecimentos 
e aptidões comprovados por currículo e provas de ava 
Iiação 

C 39 — Maquilhador d e 1.a 

Conteúdo de trabalho 

Ê responsável pela alteração da aparência natural dos 
actores, mediante cosméticos ou transformações, a fim de 
conseguir o efeito requerido pelo realizador e segundo as 
características pessoais de cada personagem referenciada no 
guião, realiza efeitos especiais sobre as personagens como 
a reconstituição de ferimentos, queimaduias etc 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente, um mínimo 
de três anos de experiência como maquilhador de 2 a, 
possuir alguma experiência de teatro nesta area, satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
por currículo e provas de avaliaçao 

C 3 9 — Maquilhador de 2.a 

Conteúdo de trabalho 

Sob a responsabilidade do maquilhador de 1a, procede 
a alterações da aparência natural dos actores, mediante 
cosméticos ou transformações, a fim de conseguir o efeito 
requerido pelo realizador e segundo as características pes 
soais de cada personagem, referenciadas no guião, sob as 
orientações do maquilhador de 1a , realiza efeitos especiais 
sobre as personagens, como a reconstituição de ferimentos, 
queimaduras, etc 

Requisitos de qualificacão 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente um mínimo 
de três anos de experiência como auxiliar maquilhador 
alguma experiência de teatro nesta area satisfazer os requi-
sitos de conhecimentos c aptidões comprovados por curri 
culo e provas de avaliaçao 

C 4 0 — Auxiliar maquilhador 

Conteúdo de trabalho 

Trabalha sob as orientações dos maquilhadores de 1a 

e 2 a, executa as tarefas de apoio a concretização do con 
unto de elementos que compõem a maquilhagem das perso-

nagens de um filme ou programa 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente alguma expe-
riência de teatro nesta area, um ano de estagio com apro-
veitamento, satisfazer os requisitos de conhecimentos e 
aptidões comprovados por currículo e provas de avaliação 

C 41 — Figunnista de 1a 

Conteúdo de trabalho 

Desenha os trajes contemporâneos ou da época, que 
serão utilizados pelos actores e figurantes, durante a roda 
gem de um filme ou programa supervisa a aquisição e 
confecção dos trajes. 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente no mínimo 
dois anos de experiência de teatro, nesta área no mi 

nimo três anos de experiência como figunnista de 2 a, 
alguns conhecimentos de desenho e de confecção de ves 
tuario feminino e masculino, satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados por currículo e 
provas de avaliação 

C 41 — Figunnista d e 2.a 

Conteúdo de trabalho 

Sob a responsabilidade do figurnista de 3a, desenha 
os trajes contemporâneos ou da época, que serão utilizados 
pelos actores e figurantes, durante a rodagem de um filme 
ou programa, participa na supervisão da aquisição e con 
fecçâo dos trajes, e responsável pela identificação e arma-
zenamento dos trajes 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente, no mínimo 
dois anos de experiência de teatro nesta area, no mínimo 
três anos de experiência como auxiliar figurinista, alguns 
conhecimentos de desenho e de confecção de vestuário 
feminino e masculino, satisfazer os requisitos de conheci-
mentos e aptidões comprovados por currículo e provas 
de avaliação 

C 42 —Auxiliar figunnista 

Conteúdo de trabalho 

Trabalha sob as orientações dos figurinstas, executa 
as tarefas de apoio à concretização do conjunto de elemen 
tos que compõem os figurinos de um filme ou programa 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente, alguma expe 
riência de teatro nesta area, alguns conhecimentos de 
desenho e de confecção de vestuário feminino e mas-
culino, possuir um ano de estagio com aproveitamento, 
satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões com-
provados por currículo e provas de avaliação 

C 43 — Maquinista de 1,a 

Conteúdo de trabalho 

Orienta e supervisa todo o trabalho dos seus ajudantes, 
na montagem do equipamento de suporte e movimentação 
da câmara, seu operador e assistente, sob as orientações 
do realizador e operador de câmara, instala e ensaia todo 
o equipamento e seus movimentos, opera em filmes de 
ficção, é o responsável pela manutenção e conservação 
do equipamento 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe ou equivalente, um mínimo 
de três anos de experiência como maquinista de 2 a satis-
fazer os requisitos de conhecimentos e aptidões compro-
vados por currículo e provas de avaliação 

C 4 3 — Maquinista d e 2.a 

Conteúdo de trabalho 

Monta todo o equipamento de suporte e movimentação 
da câmara, ajudado pelo auxiliar maquinista juntamente 
com o maquinista de 1a , e sob as orientações do realizador 
e operador de câmara, instala e ensaia todo o equipamento 
e seus movimentos, opera em fílmes de ficção de curta-
metragem e documentários, é corresponsavel juntamente 
com o maquinista de 1a , pela manutenção e conservação 
do equipamento 



Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9a classe ou equivalente, um mínimo 
de três anos de experiência como auxiliar maquinista; 
satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões com-
provados por currículo e provas de avaliação. 

C.44—Auxilliar de maquinista 

Conteúdo de trabalho: 

Trabalha sob as orientações dos maquinistas;' executa 
as tarefas de apoio & concretização de conjunto de elemen-
tos que compõem a instalação do equipamento de suporte 
e movimentação da câmara para a rodagem de um filme 
ou programa 

Requisitos de qualificaçao: 

Deve possuir a 9.a classe ou equivalente; um ano de 
estágio com aproveitamento; satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados através de provas 
de avaliação. 

c.45—Locutor principal 

Conteúdo de trabalho: 

Realiza as tarefas mais complexas e de maior responsa-
bilidade da sua profissão; chefia equipas de realização de 
programas de produção prúpria; concebe e dirige cursos/de 
formação de locutores; realiza outras tarefas de natureza 
e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11* classe, no mínimo, três anos de 
experiência como locutor de 1* de nível «C» e satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
através de provas de avaliação. 

C.45—Locutor «C» de 1.a 

Conteúdo de trabalho: 

Faz locução de cabine nas emissões e leitura em directo 
de textos; faz locução individual de programas gravados; 
apresenta programas cota assistência de público; faz entre-
vistas e mesas-redondas; faz a leitura de textos dramáticos 
(poesia, contos, teatro). Pode conceber e realizar programas 
de produção própria; faz transmissões directas do exterior; 
pode ser responsável por equipas de realização de progra-
mas. No caso de locutores de línguas nacionais, faz tradu-
ções de textos para programas e emissões; £ monitor em 
cursos de formação de locutores; realiza outras tarefas de 
natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11.* classe, no mínimo, três anos de 
experiência coma locutor «C» de 2.' e satisfazer os requi-
sitos de conhecimentos e aptidões comprovados através de 
provas de avaliação. 

C.48—Locutor «C de 2.a 

Conteúdo de trabalho. 

Faz locução de cabine nas emissões e leitura em directo 
de textos; faz locução individual de programas gravados; 
apresenta programas com assistência de público; faz entre-
vistas e mesas-redondas; faz a leitura de textos dramáticos 
(poesia, contos, teatro); participa na concepção e realização 
de programas, períodos de emissão e blocos informativos; 
pode ser responsável pela realização de programas simples; 

faz transmissões directas do exterior. No caso de locutores 
de línguas nacionais, faz traduções de textos para progra-
mas e emissões Realiza outras tarefas de natureza e com-
plexidade similares 

Requisitos de qualificação-

Deve possuir a 11a classe, no mínimo, três anos de 
experiência como locutor «C» de 3 * e satisfazer os requi-
sitos de conhecimentos e aptidões comprovados através de 
provas de avaliação. 

C.46—Locutor «C» de 3.a 

Conteúdo de trabalho 

Faz locução de continuidade nas emissões; participa 
como 2 * ou 3 * voz em programas gravados, em conjunto 
com locutores de nível superior; faz guiões e compilações 
para programas simples e apoia a sua realização; faz gra-
vações de spots; acompanhado por profissionais de maior 
nível, participa na apresentação de programas com assis-
tência pública, na preparação de entrevistas, mesas-redon-
das e em transmissões directas do exterior. No caso de 
locutores de línguas nacionais, faz traduções sob a orien-
tação directa de locutores de nível superior Realiza outras 
tarefas de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11a classe, no mínimo, seis meses de 
experiência; cinco anos como locutor «B» de 1.a e satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
através de provas de avaliação, 

C.47—Locutor «D» de 1a 

Conteúdo de trabalho 

Faz locução de cabine nas emissões e leitura em directo 
de textos; faz locução individual de programas gravados; 
apresenta como primeira voz programas com assistência 
de público; pode participar na concepção e realização de 
programas e períodos de emissão; faz guiões e textos de 
apresentação de programas; grava spots, faz a leitura de 
textos dramáticos (poesia, contos, teatro) No caso de 
locutores em línguas nacionais faz tradução de textos para 
programas e emissões. Realiza outras tarefas de natureza 
e complexidade similares 

Requisitos de qualificação-

Deve possuir a 9a classe, no mínimo, três anos de expe 
riência como locutor «D» de 2* e satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comprovados através de pro-
vas de avaliação, 

C .47 — Locutor «D» d» 2.a 

Conteúdo de trabalho 

Faz locução de cabine nas emissões e leitura em directo 
de textos; faz locução individual de programas gravados; 
apresenta como segunda voz, programas com assistência 
de público; faz gravações de spots No caso de locutores 
de línguas nacionais, faz traduções de textos para progra-
mas e emissões; faz guiões de continuidade e de programas 
simples; realiza outras tarefas dè natureza e complexidade 
similares. 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 * classe, no mínimo, três anos de expe-
riência como locutor «D» de 3.a e satisfazer os requisitos 



de conhecimentos e aptidões comprovados através de pro 
vas de avaliação 

C 47 — Locutor «D» d e 3 * 

Conteúdo de trabalho 

Faz locução de continuidade nas emissões, participa 
como 2 a ou 3 a voz em programas gravados, em conjunto 
com locutores de níveis superiores, faz guiões e compila-
ção para programas simples, sob a orientação directa de 
assistentes de realização No caso de locutores de línguas 
nacionais, faz traduções sob a orientação directa de locu-
tores de níveis superiores, realiza outras tarefas de natu-
reza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe, no mínimo, seis meses de expe-
riência e satisfazer os requisitos de conhecimentos e apti-
dões comprovados através de provas de avaliação 

C.48 — Sononzador principal 

Conteúdo de trabalho 

É o profissional completo do seu ramo profissional 
efectua os trabalhos mais complexos de sonorização e sono-
plastia, dirige as compilações musicais e planifica progra-
mas musicais especializados elabora os critérios musicais 
da estação, dirige cursos de formação de sonorizadores, 
realiza outras tarefas de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11a classe, no mínimo, três anos de 
experiência como sonorizador de 1a «C» e satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados atra-
vés de provas de avaliação 

C 49 — Sonorizador «C> de 1 a 

Conteúdo de trabalho 

Realiza trabalhos complexos de sonorizaçao e sonoplas-
tia, coordena a elaboração de compilações musicais e par-
ticipa na elaboração dos critérios musicais da estação, 
pode ser responsável de equipas multidisciplinares de rea-
lização de programas é monitor de cursos de formação de 
sonorizadores, realiza outras tarefas de natureza e com 
plexidade similares 

Requisitos dc qualificação 

Deve possuir a 11a classe no mínimo, dois anos de 
experiência como sonorizador de 2 a «C» e satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados através 

de provas de avaliação 

C49—Sonor izador «C» d e 2.a 

Conteúdo de trabalho 

Selecciona efeitos musicais e sonoros e executa a grava-
ção de programas, faz o controlo técnico de emissões 
gravadas e de períodos de emissão directa, efectua compi-
lações musicais para as emissões e para programas espe 
cializados de música, pode ser o responsável de programas 
musicais, elabora notas para apresentação de programas 
musicais, faz a sonoplastia de programas dramáticos Faz 
a sonorização de spots, aberturas, fechos, siglas e gingles 
de programas e rubricas, realiza outras tareias de natureza 
e complexidade similares 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11a classe, no mínimo, três anos de 
experiência como sonorizador de 3 a «C» e satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados atra-
vés de provas de avaliação 

C 49 — Sonorizador «C» d e 3.a 

Conteúdo de trabalho 

Executa com maior eficiência a gravação de programas 
simples e as operações técnicas de gravação de programas 
com músicas, efeitos musicais e sonoros seleccionados por 
sonorizadores de níveis superiores, faz o controlo técnico 
de emissões gravadas e de períodos de emissão directa com 
reduzido grau de complexidade, efectua compilações musi-
cais para as emissões, assiste sonorizadores mais qualifi-
cados na sonoplatia de programas dramáticos, realiza ou-
tras tarefas de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11a classe, no minimo, seis meses de 
experiência, ou no mínimo cinco anos de experiência como 
sononzador «D» de 1 a e satisfazer os requisitos de conhe-
cimentos e aptidões comprovados através de provas de 
avaliação 

C 5 0 — Sononzador «D» de 1.a 

Conteúdo de trabalho 

Selecciona os efeitos musicais e sonoros e executa a gra-
vação de programas; faz o controlo técnico de períodos 
de emissão directa de maior complexidade, efectua compi-
lações musicais para a emissão e para rubricas musicais 
especializados, elabora notas para programas musicais, ini-
cia se na sonoplastia de programas dramaticos, sob a orien-
tação de sonorizadores mais qualificados, faz a sonorização 
de spots, aberturas, fechos, siglas e gingles de programas 
e rubricas, realiza outras tarefas de natureza e complexi 
dade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 9 a classe, no minimo, três anos de expe-
riência como sonorizador de 2 a e satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comorovados através de provas 
de avaliação 

C 50 — Sononzador «D» de 2 a 

Conteúdo de trabalho 

Selecciona os efeitos musicais e sonoros e executa a gra-
vação de programas, faz o controlo técnico de emissões 
gravadas e de períodos de emissão directa, efectua compi-
lações musicais para as emissões e executa trabalhos de 
transcrição, realiza outras tarefas de natureza e complexi-
dade similares 

Requisitos da qualificação 

Deve possuir a 9 a classe no mínimo, três anos de expe-
nência como sonorizador de 3 a e satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comprovados através de pro-
vas de avaliação 

C.50 — Sononzador «D» de 3a 

Conteúdo de trabalho 

Executa a gravação de programas simples e as operações 
técnicas de gravação de programas com músicas, efeitos 
musicais e sonoros seleccionados por sonorizadores de 
categoria superior; faz o controlo técnico de emissões grava-



das e de períodos de emissão directa com reduzido grau 
de complexidade, efectua compilações musicais para as 
emissões, realiza outras tarefas de natureza e complexidade 
similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9.a classe, so mínimo, seis meses de expe-
riência e satisfazer os requisitos de conhecimentos e apti-
dões comprovados através de provas de avaliação. 

C.S1 a C.53 — Redactor principal de programa «A» • «B» 

Conteúdo de trabalho 

Propõe e coordena textos para programas especializados, 
executa e orienta tarefas de elaboração de programas; res-
ponsabiliza-se pela qualidade literária de programas', pode 
dirigir cursos de formação; realiza outras tarefas de natu-
reza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir o curso superior de Jornalismo ou em 
outras ciências sociais, no minimo, três anos de experiência 
como redactor de programas de 1a e satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comprovados através de pro-
vas de avaliação. 

C.52 e C.54 — Redactor de programas «A» e «B» de 1.a 

Conteúdo de trabalho: 

Redige e concebe programas especializados; dirige equi-
pas de elaboração de programas; pode orientar cursos para 
redactor de programas; realiza outras tarefas de natureza 
í complexidade similares. 

Requisitos de qualificação-

Deve possuir o curso superior de Jornalismo ou em 
outras ciências sociais, no mínimo, três anos de experiên-
cia como redactor de programas de 2.* e satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados atra-
vés de provas de avaliação. 

C.52 e C.54—Redector de programas A e «B» de 2.a 

Conteúdo de trabalho: 

Redige individualmente programas especializados; faz a 
adaptação de contos, peças de teatro e outros textos literá-
rios; realiza outras tarefas de natureza e complexidadé 
similares 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir o curso superior de Jornalismo ou em 
outras ciências sociais e, no mínimo, três anos de expe-
riência como redactor de programas de 3a e satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados através 
de provas de avaliação. 

C.S2 e C 54 — Redactor de programe «A» e «B» de 3.a 

Conteúdo de trabalho 

Participa na elaboração de programas acompanhados por 
profissionais de categoria superior, faz pesquisas para a 
concepção e elaboração de programas de pequena complexi-
dade; executa adaptações de pequena complexidade, de 
contos e outros textos literários; realiza outras tarefas de 
natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir o curso superior de Jornalismo ou em 
outras ciências sociais; ou no mínimo cinco anos de cate-
goria de redactor principal de programas do nível «C» e 
satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões com-
provados através de provas de avaliação 

C.55 — Redactor principal de programes «C» 

Conteúdo de trabalho 

Propõe e coordena textos para programas, executa e 
orienta tarefas de elaboração de programas, responsabi-
liza-se pela qualidade literária dos programas, pode dirigir 
cursos de formação para redactores de programas; realiza 
outras tarefas de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11.a classe, no mínimo, três anos de expe-
riência como redactor de programas de 1a e satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados através 
de provas de avaliação 

C.56 — Redactor de programas «C» de 1a 

Conteúdo de trabalho 

Redige e concebe programas, dirige equipas de elabora-
ção de programas. Pode ser monitor em cursos para redac-
tores de programas, realiza outras tarefas de natureza e 
complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11.a classe, no mínimo, três anos de expe-
riência como redactor de programas de 2 • e satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados através 
de provas de avaliação. 

C 54 — Redactor de programas «C» de 2a 

Conteúdo de trabalho 

Redige individualmente programas, faz a adaptação de 
contos, peças de teatro e outros textos literários; realiza 
outras tarefas de natureza e complexidade similares 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11.a classe, no mínimo, três anos de 
experiência como redactor de programas de 3 a e satisfazer 
os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
através de provas de avaliação 

C.56 — Redactor de programes «C» de 3a 

Conteúdo de trabalho 

Participa na elaboração de programas acompanhado por 
profissionais de categoria superior; faz pesquisas para a 
concepção e elaboração de programas de pequena comple-
xidade, executa adaptações de pequena complexidade de 
contos e outros textos literários, realiza outras tarefas de 
natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação 

Deve possuir a 11.a classe, no minimo, seis meses de 
experiência e satisfazer os requisitos de conhecimentos e 
aptidões comprovados através de provas de avaliação; ou 
no mínimo cinco anos de experiência coroo redactor/repór-
ter «D» de 1.a 



D — Ocupações específicas da carreira dos técnicos 
de comunicação social 

D.1 e D,2 — Técnico de comunicação social «A» 
(classes: principal, V , 2.a e 3.a) 

Conteúdo de trabalho: 

Planifica programas de comunicação social; elabora pro-
jectos de acção integrada dos meios de Comunicação Social 
e da Pesquisa e procede à avaliação; domina a política de 
Comunicação Social e supervisiona a sua aplicação. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir o diploma ou certificado (licenciatura) de 
técnico de Comunicação Social conferido por uma institui-
ção de ensino superior; ou Licenciatura numa das áreas das 
Ciências Sociais, com estágio de um ano em pelo menos 
duas áreas dos órgãos de informação tradicionais (Impren-
sa, Rádio e Televisão). 

D.3 e D,4 — Técnico de comunicação social «B» 
(ciasses: principal, 1.a, 2.a e 3.a) 

Conteúdo de trabalho: 

Trabalha em cada um dos órgãos de Informação tradi-
cionais (Imprensa, Rádio, Televisão); aplica trabalho de 
inquéritos, controla a sua execução e emite parecer final 
pobre os mesmos; coordena todo o trabalho relacionado 
com a execução de campanhas que envolvem a utilização 
dos diversos meios de Comunicação; realiza trabalhos pare-
ciais de investigação sob sua responsabilidade; domina as 
técnicas de Comunicação Social e de recolha de informa-
ções; orienta estágios nos escalões inferiores. 

Requisitos de qualificação: 

Diploma ou certificado de técnico de Comunicação So-
cial conferido por uma instituição de ensino superior; ou 
Bacharelato numa das áreas das Ciências Sociais com 
estágio de um ano em pelo menos duas áreas dos órgãos 
de informação tradicionais. 

D.5 — Assistente técnico de comunicação social 
(classes: 1a. 2.a e 3.a) 

Conteúdo de trabalho: 

Programa campanhas e trabalho com os meios de Comu-
nicação a utilizar; familiaríza-se com as técnicas de inves-
tigação e analisa os conteúdos dos meios de Comunicação 
Sociai; realiza trabalhos de investigação sob orientação de 
técnicos experientes; conhece c maneja os equipamentos 

audiovisuais; 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir o curso médio de Jornalismo com estágio 
de dezoito meses em pelo menos duas áreas de cada um dos 
órgãos de informação tradicional; ou 11.a classe ou equiva-
lente com estágio de dezoito meses em pelo menos duas 
áreas de cada um dos órgãos de informação tradicionais. 

D.6 — Técnico auxiliar de comunicação social 
(classes: 1.a 2.a e 3.a) 

Conteúdo de trabalho: 

Conhece as técnicas básicas de Comunicação Social e de 
recolha de informações; organiza o arquivo do material 
de apoio ao sector; estuda e apresenta planos de acção e 
determina as formas de Comunicação mais eficazes para 
cada caso específico; tem um conhecimento básico do ma-
neio dos equipamento audiovisuais. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir formação básica em Jornalismo; ou 
9.a classe com um estágio de um ano em pelo menos duas 
áreas dos órgãos de Informação tradicionais. 

E — Ocupações comuns 

E.1 —Técnico documentalista de 1.a 

Conteúdo de trabalho: 

Colabora na elaboração e/ou realiza trabalhos metodo-
lógicos de planificação, organização e normalização; efec-
tua a aquisição e controla a execução do plano; realiza 
investigações bibliográficas compiladas ou anotadas; par-
ticipa em tarefas de preparação de índices de autores, de 
fontes informativas ou temáticas dos diversos tipos de 
publicações informativas; aplica as directivas formais 
e de conteúdo para a divulgação, propaganda e edição dos 
materiais produzidos na respectiva unidade documental; 
participa na organízação de exposições nacionais e inter-
nacionais ou outras formas de divulgação; elabora traba-
lhos técnicos e dá palestras sobre temas da actividade; 
auxilia em tarefas relativas a trabalhos de desenvolvimento 
sobre a actividade cíentífico-informativa; colabora na for-
mação profissional do pessoal de menor qualificação. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11.a classe ou curso médio de Formação 
Profissional; dois anos de experiência como técnico do-
cumentalista de 2.a; satisfazer os requisitos de conheci-
mentos e aptidões comprovados por currículo e provas de 
avaliação. 

E.1 —Técnico documentalista de 2.* 

Conteúdo de trabalho: 

Controla o sistema de ordenação dos fundos documen-
tais e administra, para a sua exploração, diversos tipos 
de serviços de documentação e informação incluindo os 
seus fundos documentais; assiste e orienta o utilizador na 
satisfação das suas necessidades informativas; colabora na 
actualização dos fundos documentais e na preparação do 
plano temático de aquisição dos documentos; interpreta 
e aplica processos e normas para a confecção de listas 
bibliográficas e índices auxiliares; participa na aplicação 
das directivas formais para a divulgação, propaganda e 
edição das publicações da respectiva unidade documental; 
realiza buscas de informação para investigações aplicadas 
na actividade cíentífico-informativa; organiza e mantém 
toda a documentação técnica e administrativa dos planos 
de aquisição; realiza o confronto entre os documentos rece-
bidos e os catálogos e orienta a sua distribuição; realiza 
processamentos analíticos-sintéticos da documentação, tais 
como; catalogação analítica e descritiva, classificação com-
plexa e anotações de referência; aplica as linguagens artifi-
ciais da busca documental de acordo com as metodologias 
estabelecidas; alíca e controla os indicadores do sistema 
de informação estatística complementar e organiza e man-
tém os registos e estatísticas dos utilizadores, de aquisição, 
de controlo de fontes informativas, de empréstimos e de 
reclamações; presta acessória a técnicos de menor quali-
ficação. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11.a classe; dois anos de experiência 
como técnico documentalista de 3"; satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comprovados por currículo 
e provas de avaliação. 



E.1 — Técnico documentalista de 3.a 

Conteúdo de trabalho 

Executa tarefas de acordo com as normas de conservação 
do material e equipamento; auxilia na triagem da documen-
tação; interpreta e aplica a estratégia de busca em catá-
logos; participa na realização de actividades para promover 
f utilização da documentação; aplica as metodologias esta-
belecidas para a actividade; organiza e mantém os registos 
de utilizadores e de empréstimo e as reclamações de docu-
mentos; aplica regras para organização e actualização de 
catálogos; participa na execução do sistema de aquisição 
estabelecido nas suas formas comerciais e não comerciais 
(permuta, oferta, acordos, etc), controla e/ou efectua a 
recepção, a carimbagem e o registo dos diversos tipos de 
documentos e mantém os ficheiros correspondentes; con-
sulta reportórios gerais e especiais, para a investigação de 
autores, títulos e de outros dados necessários para a descri-
ção de documentos; redige os assuntos bibliográficos em 
fichas ou modelos de busca da docu mento ou de partes 
do documento; realiza ou participa nos inventários dos 
fundos documentais 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 11a classe e saber dactilografia; três 
anos de experiência como auxiliar documentalista de 1 a ; 
satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões com-
provados por currículo e provas de avaliação. 

E.2—Auxiliar técnico documentalista de 1.a 

Conteúdo de trabalho 

Regista a documentação entrada (livros, periódicos, ma-
pas, filmes, audiovisuais e todo o tipo de documentação 
primária), realiza a preparação física do documento (ca-
rimbagem, registo, impresso de entrega ou devolução, ró-
tulo de identificação, etc.); realiza a intercalação de fichas 
nos ficheiros de acordo com as normas de ordenação das 
mesmas, faz listagem dos fundos documentais em depósito; 
auxilia no inventário; realiza a estatística, realiza a dacti-
lografia do jogo de fichas para os diferentes ficheiros, com 
base na ficha principal, realiza e controla o serviço de 
empréstimo e ajuda o utente no preenchimento das requi; 
sições de empréstimo, coloca, mantém e localiza os fundos 
documentais de acordo com os sistemas de classificação 
e de armazenagem estabelecidos, realiza todas as tarefas 
de categona anterior. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9* classe e saber dactilografia; no 
mínimo dois anos de experiência como auxiliar documen-
talista de 2.*; satisfazer os requisitos de conhecimentos e 
aptidões comprovados por currículo e provas de avaliação. 

E.2 — Auxiliar técnico documentalista de 2.a 

Conteúdo de trabalho 

Participa no sistema de conservação do material a cargo 
do seu sector, tais como: temperatura ambiente, grau de 
humidade, desinfecção, luminosidade, etc.; auxilia no re-
gisto da documentação entrada (livros, periódicos, mapas, 
filmes, audiovisuais e todo o tipo de documentação primá-
ria); auxilia na preparação física do documento (carimba-
gem, impresso de entrega ou devolução, rótulo de identi-
ficação, etc.); realiza a arrumação de todo o tipo de docu-
mento, nas estantes; auxilia na ordenação alfabética das 
fichas para posterior intercalação nos ficheiros; auxilia na 
listagem dos fundos documentais em depósito; realiza 

dactilografia de listas simples e fichas, de acordo com o 
original; auxilia na elaboração de estatísticas 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 9 * classe e saber dactilografar; ter um 
estágio de seis meses durante os quais recebe formação téc-
nica no local de trabalho, pode possuir a 6a classe mas, 
nesse' caso, deve fazer prova de que trabalha há mais de 
cinco anos na área de documèntação e informação e de 
capacidade para realização do conteúdo de trabalho desta 
ocupação, satisfazer os requisitos de conhecimentos e apti-
dões comprovados por currículo e provas de avaliação. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Diploma Ministerial n.° 144/88 
de 9 de Novembro 

Havendo necessidade de se actualizar e uniformizar as 
disposições sobre normas de remuneração de trabalho do-
cente extraordinário e nocturno e atribuição de subsídios 
de direcção e de chefia dos subsistemas de Educação Ge-
ral, Educação de Adultos, Formação de Professores e Edun-
cação Técnico-Profissional e atendendo à necessidade de 
se garantir a dignificação do trabalho docente nas restritas 
condições financeiras que o Estado pode actualmente dispo-
nibilizar, os Ministros da Educação e das Finanças, ao 
abrigo do artigo 1 do Decreto-Lei n.° 22/75, de 11 de 
Outubro, e no uso das suas competências legais, deter-
minam: 

Artigo 1. Quando as necessidades de ensino o justi-
fiquem, poderá ser atribuído ao pessoal docente efectivo de 
todas as categorias dos Subsistemas de Educação Geral, 
Educação de Adultos, Formação de Professores e de Edu-
cação Técnico-Profissional, excluídos os professores do 
1° grau do Ensino Primário, serviço docente extraordiná-
rio, para além da carga horária semanal obrigatória, até ao -
limite de 10 horas semanais. 

Art. 2. A remuneração mensal do serviço extraordinário, 
tendo em conta o preceituado no n.° 3 do artigo 122 do 
Estatuto Geral do Funcionários do Estado, será calculada 
cam base na seguinte fórmula: 

RME VM X CHSO X HSE 

sendo: RME a Remuneração mensal extraordiná-
ria 

VM o vencimento base mensal da categoria 
CHSO Carga horária semanal obrigatória 
HSE o número de horas semanais extraordinárias 

(até ao limite fixado). 

Art. 3. Aos professores do 1° grau do Ensino Primário 
do Subsistema de Educação Geral poderá ser atribuída a 
regência duma segunda turma, a qual será remunerada com 
60 % do vencimento base da categoria, excluídos quaisquer 
subsídios ou gratificações. 

A r t 4 — 1. Para os cursos nocturnos dos subsistemas 
referidos no artigo 1 poderá ser contratado pessoal docente 
eventual, mas apenas quando o pessoal docente efectivo 
não for suficiente para cobrir os horários docentes noctur-



2 O serviço a prestar pelo pessoal docente eventual não 
poderá exceder o limite de 12 horas semanais 

Art 5 — 1 Para efeitos de remuneração, o pessoal do-
cente eventual sera equiparado ao pessoal docente efectivo 
consoante as suas habilitações 

9a classe completa (nível secundário) Categoria D 
11.a classe completa (nível medio) Categoria C 
Bacharelato Categoria B 
Licenciatura Categoria A 

2. O pessoal docente eventual receberá a remuneração 
calculada na mesma base que o pessoal docente efectivo da 
categoria a que é equiparado, no mesmo grau de ensino 

Art. 6 — 1 A remuneração do serviço extraordinário 
será abonada apenas enquanto este for efectivamente pres-
tado 

2. Por cada falta a um tempo lectivo extraordinário, 
será descontado um quarto da remuneração mensal fixada 
para a hora semanal de serviço docente extraordinário 

3 Para efeitos do disposto no numero anterior, os tem-
pos lectivos extraordinários devem ser assinalados no res-
pectivo horário do professor 

4 As faltas dadas no serviço docente extraordinário não 
podem ser abrangidas pelo regime de licenças, nem ser jus-
tificadas pelos directores e, portanto, não terão qualquer 

Remuneração 
Art 7—1 Os directores de estabelecimentos de ensino 

ou de formação terão direito a subsidio de direcção, se-
gundo as seguintes modalidades 

2 Sendo no 1° grau do Ensino Primário receberão o 
subsídio correspondente a 60 % do vencimento base da 
categoria 

3 Sendo nos Subsistemas de Educação Geral, Educação 
de Adultos, Formação de Professores e Educação Técnico-
-Profissional, excluídos os directores do 1 grau do Ensino 
Primário, receberão o subsídio correspondents à remunera-
ção mensal de serviço extraordinário e com limite máximo 
de horas permitidas 

Art 8 Os adjuntos do director, os chefes de departa-
mentos de práticas de produção e os chefes de internato 
terão direito ao subsidio de chefia, de acordo com a tabela 
anexa ao presente diploma 

Art 9 Considera-se como Carga Horária Semanal Obri-
gatória 20 horas de serviço no ensino médio e 24 horas nos 
outros graus dos subsistemas referidos no artigo 1 

No ensino médio Técnico-Profissional a carga horária 

Imanai obrigatória deverá ser de 18 horas não podendo 
da professor leccionar mais que duas disciplinas 
Art 10 As dúvidas e os casos omissos suscitados na 

aplicação do presente Diploma serão resolvidos por despa-
cho conjunto dos Ministros da Educação e das Finanças 

Art 11. Ê revogada toda a legislação que contrarie o 
presente Diploma 

Art. 12 O presente diploma entra em vigor em 1 de 
Outubro de 198$. 

Maputo, 30 de Novembro de 1988 — O Ministro da 
Educação, Graça Machel — O Ministro das Finanças, 
Abdul Magid Osman. 

Tabela d» subsidos a abonar aos adjuntos 
dos directores de escotas, chefes de internatos e dirigentes 

de lares a que se refere o artigo 8 

Nome de ensino Classificaçao 
de esc. c inc. 

Adjuntos 
director 

Chefe 
internato 

E P 1 

A 13 870,00 12870,00 

E P 1 

B 13 430,00 11890,00 

E P 1 C 13000,00 11550,00 E P 1 

D 12 600.00 11220,00 

E P 1 

E P 2 

A 14 320,00 12 600,00 

E P 2 

B 13 850,00 12 220,00 

E P 2 C 13 400,00 11860,00 E P 2 

D 12 990,00 11 520,00 

E P 2 

E Secundário 

A 18 050,00 15 640,00 

E Secundário 

B 17 390,00 15 100,00 

E Secundário C 16 770 ,00 14 590,00 E Secundário 

D 16 190,00 14 110,00 

E Secundário 

E Médio 

A 18690,00 16 170,00 

E Médio 

B 18000,00 16 730,00 

E Médio C 17 360,00 12 320,00 E Médio 

D 16740,00 12 940,00 

E Médio 



MINISTERIO DAS FINANÇAS 

Diploma Ministerial n.° 145/88 
de 9 de Novembro 

De harmonia com o disposto no n.° 4 do artigo 27 da 
Lei n.° 2/81, de 30 de Setembro, as condições de alienação 
dos bens que constituem o fundo básico das empresas esta-
tais e as suas formas serão objecto de regulamentação pelo 
Ministério das Finanças. 

Assim e no uso da competência atribuída pela aludida 
Lei, determino. 

Artigo 1. E aprovado o Regulamento de alienação dos 
bens que constituem o fundo básico das empresas estatais 
que faz parte integrante do presente diploma 

Art. 2. O Regulamento ora aprovado aplica-se apenas às 
empresas estatais devidamente constituídas. 

Art. 3. Os bens das empresas intervencionadas ou aban-
donadas serão alienados com intervenção deste Ministério 

Art. 4. As dúvidas que se suscitarem na execução do Re-
gulamento em questão, serão esclarecidas por este Minis-
tério. 

Ministério das Finanças, em Maputo, 29 de Outubro 
de 1988. - O Ministro das Finanças, Abdul Magid Osman 

Regulamento de allenacao de bens das empresas estatais 

Artigo 1. Os bens que compõem o fundo básico das em-
presas estatais podem ser alienados por razões de melhor 
aproveitamento ou conveniência de gestão, mediante auto-
rização do Órgão Central do Aparelho de Estado de tutela, 
podendo esta competência ser delegada no respectivo ór-
gão provincial. 

Art. 2. Considera-se para efeitos deste Regulamento ra-
zões de melhor aproveitamento ou conveniência de gestão, 
quando o valor do bem em questão tenha sido totalmente 
amortizado e se encontre incapacitado ou a sua utilização 
seja muito onerosa e ainda quando não seja ou venha a ser 
necessário para o desenvolvimento de actividades da respec-
tiva empresa num período de um ano. 

Art. 3. A verificação dos factos referidos no n.° 2 deste 
Regulamento será feito peto director financeiro da empresa 
acompanhado por dois trabalhadores sendo um deles 
capacitado para o efeito. A referida verificação será dedu-
zida a um auto do qual constarão as razões da proposta 
do abate do bem, assinado por todos os intervenientes 

Art. 4. Quando se trata de bem indispensável para o exer-
cício da actividade da empresa, só poderá ser alienado 
desde que esteja garantida a sua reposição ou quando seja 
totalmente impossível a sua recuperação. 

Art. 5. O abate dos bens será autorizado pelo director da 
empresa que enviará o respectivo processo à entidade com-
petente para autorizar a venda dos referidos bens 

Art. 6 A venda dos bens abatidos será feita pela respec-
tiva empresa e pode ser: 

Em carta fechada, e 
Em hasta pública 

Art. 7. Qualquer das modalidades de venda de bens 
abatidos será precedida dum anúncio publicado no Jornal 
mus lido no local e da afixação na empresa dum exemplar 
desse mesmo anúncio. 

Ar t 8. Para apreciação das propostas será formada uma 
comissão de três membros que procederá a abertura das car-
tas e a arrematação dos bens àqueles que tiverem oferecido 
maior valor. 

Art. 9. Sempre que a empresa estiver interessada na 
utilização de algumas peças do bem abatido, mencionará 
esse facto no auto e pedirá ao órgão competente a necessá-
ria autorização. 

Art. 10— 1. O produto da venda dos bens em questão 
reverterá a favor da respectiva empresa. 

2. Tratando-se da liquidação da empresa em que o M 
nistério das Finanças estará representado, o produto da 
venda terá o destino que então for determinado 

Art. 11. A legislação-vigente sobre o abate e venda de 
bens do aparelho do Estado será utilizada como subsidiária 
para a resolução de situações omissas neste Regulamento. 

Despacho 

Tendo surgido dúvidas na aplicação do disposto no 
artigo 281 do Código dos Impostos Sobre o Rendimento, 
designadamente quanto às deduções a efectuar para a deter-
minação do rendimento global líquido ao total das impor-
tâncias apuradas nos termos do artigo 275 do mesmo 
código, no uso da faculdade que me confere o artigo 11 do 
Decreto n.° 3/87, de 30 de Janeiro, determino: 

Único. Do conteúdo da alínea c) do artigo 281 do Código 
dos Impostos Sobre o Rendimento, deverão ser considera-
das incluidas as quotizações do Banco de Solidariedade. 

Ministério das Finanças, em Maputo, 19 de Setembro 
de 1988. — O Ministro das Finanças, Abdul Magid Osman. 


